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r rI dlleffa j Rara um "grande" p~~igeipe, uma I Brll~ •.,.. •• o presidente 
-, 1:';;- "" ' 1 grande cam,ÇJ. : ' I I ". Coutinho 

_0\ n~ra da terra é approc -0-- - ", ' . e. /859, 11 Z3 <h a~-

"' :~~::~~:~e~:: du:;a u:~ dUql~~~e~~, l~~t; ~~rg~e~i!8I~~ ~~ i~~~rtã~~~~~f~~\T1e~~l~;;~;$~ ~:r:!~:o.~: :=:Snt,dJ;::°':~/:f~
bo!!. Pr?"!!' disso. Em todos 'I tindo ás enefrmeiras llledicareni e collocai'efn " as cf°c~upa-s~ 1o"8'__nl li.I .""U· I!",IN/e pau. 
os continentes são encontra- r d . . . " . - '. e.d? Brasil em 11(e dOI ICQn- li' fi"' rdllflfVloS<f da ,~ 
das.g. randes Plan 19-a . S no per~rllào do lIIu~tre.,". " ..... u .d . .. ..laram;a. vinciao .presidente ' ~r. Joio. icies existin- ura enf~rmo ; ttclmentos ..Q .e . ~Ier,mi'
doumâ; nas 'níargens do Bal- A. duqueza de Aosta ordenou que .;.' um >írem ~udal\çade llovernos'\ nà ' Boli- ·j..'/os'i:Coutinho;clljo wperiodtl 

c" Telephonica
Catharinense 

"eta da. il1&u2"ur.-çto oífi 
cial da' Central Automa~ 
fica de Aorianopoli s . em
2\ de Setemhro de 1-;)30. 

040$ \-ink I: um dias do mk 
'dI: settmbro mil llO~ntos 

tico, , que •.. occupa 20 graus, especIal transportasse de Bolonha para esta cidélde v,a, ,Peru ~A.rgentin.8.,. .. I!ovelzamenfalp0t;poúl'o qUI' ,. c trinta. llõI sMr da C. TrIrpbo­
', maiS ,i. o.U..•'. menos dons mil ki-!um medico orlhoped ico que passará a assistir o E . a Pllln.,~lra .,'!.,.ez, qu..eo.,.elho nãiJ aftinz!u. u'!~(l 'if.~~á.lfá, " "ia CaItw1rtmW', 11 pqça I~ de 

lóilietl'O!l num sentido, e um duque de ~poleto orgão tra.ta ·~~sse delicado. as- '. sendõ~às'sint contàflo ' r'ol;/{) '. 'nbvemb'lo nr. 8. l!e$la cidade de 

grau na média noutro senti- [)'d' 'd I . . sumpto, Jushhcando o seu sllen- o.'zowrnl1 provincial ,mais Floriâi1Õpoli", com a ~do 

do. Cerca ' de 3ÓO mil kilome- eVI O a g-rall_ ~ a tura de sua A1t~za, seIs p.es cio até agora mantido a esse prololll!ada. Elmo. 'Sr. Or. Antonio V'.cente 

tros quadrados, portanto. e tres P9llegadas. tOI preparado um leIte espeCial respeito pela propria natureza Nesse longo pt riotÍó.c/e BiiíCãô"Vlanna, M. O. Prn.idtn-


Se estivermos no meio eles- no hospItal. delles. nove annos, oito mezes/: . te'/do" EstDl de Santa C.alluri ­

~til~~~~;iS~~~rv~er~lt(}un~~ Glub Nautico IJllllle '1111111111 11'111'•• m~tr;j~r~~~o~fiou,Cs~~~r~ci~; ~':: ~~::~~s '1t1t,~;/OR:~:~~: ~io~ri~ti~~rJ:~~:iorM.O:'À:roÍ~ 
ClrcumferenClR de circulo, "R" h I ura IíIIfIllrII ' 1111 acção do sr. OctavlO Mangabel- me de fres, a consorte dB pho"Konder,iDfJ Fulvio AdtK't1. 

curva nitidamentecal'acterisa-I _ lar UE! o" pelo ra~ b~m como na intelligencia e illusftado dr. /osé Cal/lUdo Presidente Eleitóde Santa Ca­
da ' pela constancia do raio - M - 11- enterro dos nossos representan- de Lace/da Coutinho, de- tharina, e dàs "' aút~ civis 

de curvatura. 1\. G.rande fesla q!,C um grupo artlne I tes diplomaticos naquelles pai- pulado qUI! foi á Constitu- e militares e pé,sbatl ronvid.a· 


Se nos elevarmos num ba-I de IIlstlllctas s~nhortnhas. da nos- Promovido pelo valoroso zes. . itzte, 11m fillzo médico I' 011- das que assignam ' esta; rICa MS­
lio cap,tivo a altura maxima, sa m.elhor socIedade rea!l7.aril, no Club Nautico «Francisco Mar- ~ahl, não ter commentado a Iro oftidal de ma,.inha, te momento inaugurâda.1l ün­
de nossa barquinha perce- proxllno s3~bado. nos salüe~ d.o tinelli» em beneficio da cons- atlltude do nosso .governo em Já, por vezes, lel/liolalla- trai automatica, l:iemjtomv li rf­
beremos a mesma CirCUnde-j "~yra Tenms Club., cm benefl· tI'UCÇã~ de sua séde reali- face das occorrellc,as desenrola- do, nesta mesma COlUI/II/{( , de telcphonica subterrann drslll 

rencia de circulo perfeita, e el?do Club Nautico cRiachuelo. zar-se-á amanhã, qu~rta.fei- das .nos paizes visi~hos, porque do plesid~llt<; dr. João José Capital e as linhas iiíttrutbana:t 


.nos dOUil casos nossos, tal es.a . d(>sperl~núo.. como era de ra, no Stadim "Adolpho Kon- c?~lhavaque o BraSil acertaria na Coutilllzo,ofundadordn/los- ligando, Florianopolis ' a : para 
curva não é senão a inter- esperar. o m~lOr.lf1ter~~sl'. der", 11m interessante festival ~.lItude a tomar no momento snBib/iotllecaP/lblicaerea/i- o Norte - os munitipíos de 
ceção da sllperficie terrestre A ext~aordll1a"a faclhd~de com desportivo, com o concurso Jtlst~, com o ~eu zelo de aulo- ssdor d. impor/nlll/'s mr/!/O- povoações scguintes:11):8igua$lú" 
pela base de um cone que que estao 5.endo passadas as me- de elementos da brava maru- nom13' e habituai elevação de romelltos, entre os qll(1l'S I/S Tijucas, Camboriú, ltajahy, i ~.!;'S-
descreve 11m raio visual tan- sas e cadejrJ~, pa~a o concerto ja dos contra-tor etieiros pen~amento. pOlltes sobreos rios Bi.!!lIas- que, Oaspar. Blumenau,' . ltoup;­
gente á mesma supel'ficie. com qlh! SC. lf1iCIMa a festa. diZ "Paraná• . "Santa C!thal'ina» . RIO, 22 -: O '~or~al do I3ra- slÍ e Marll"Y. va Secca, Indayal, Tirílb6;'· Jara· 
quando o observador faz um bem do apol() que, em toda, par- e "Mat'unhão» ol'a surtos em 511 ' , em arligo prinCIpal, oeclI- Foi o preSidente que ati guá, Hanza, Joinville, Paraty, Ce 
giro do ' horisonte ou tima re- te, lem cn.:onlr3do " comm:ssão nossa bahin, ~ mais da brio- p~-se do mesll1? ~ssumpto, ex- aquella afastada época mais São Francisco - para o Sui ' ­
voluçüo completa em torno encarr~gada ~a sua promoçao., sa 3a. Bateria de Costa e do pllcand<? a c~lte~losa conduct!! se' il/teressoll flda Ílzstnw Estreito, São José, Palhoça,San· 
de si meslllo. E' uma secção A dlrecto~la do -Lyra Tenm.s novel e'á lorioso "Club ~o BraSil nos mCldentes da poh- ção. to Amaro, Paulo Lopes, ' Laguna 

. plana da superficie da terra. Club' cSjlcclalmeu,k OS 5rs. V" Athletico 6Ilth~rinense " . IIca }ntema daquellas n.açõe" Vale a pflla mOllllseur as e Tubarão. Com a .inauguração 
Ora. a unica superficie que. ctor Busc~ e ,AliJei to Brugge- Pelo 1'0 ramma ue a se- ~IO. 22 -, O -CorreIO da Ma- Falias com qua esse soliâ- de todos esses serviços, tem cum­
cortadade uma maneira qual- mann, .tem SIdo lucansavel em lu- gllir pfrllli~amos é qde es c- nha» refere-se ao facto do gOl- to e hOl/rado adminisfra- prido o concessionario do Esta-
quer por um plano dá con~- do faCIlitar para que a projecla' i'ar-se arl\ ama~hü uma tel- vemo, mandando reconhece.. as dor dirigiu-se ri Ass(,lI/blla do Sr. juan Oanzo FernandeE, . 
tantemente um circulo, é a da festa. tenh~ ~csllsado brilho. Ia tartl~ des o;tiva che'a de novas situaçfles ela Argentina, Legislatil'(1 Prol'illcilll. Ali as ba~es do seu contracto lavra­
esphera. A rigllra da t~rra e,1 consllt~lIl11o, aSSIm, uma das no emoções e tI~ .tor~ida. I ~trú e Bolivia, dizendo (!ue a al- se com/1l'lIdia/ll toda~ as do entre o Ooverno e omesmo ' 
portanto. al)proximadanwnte, Itas mais elegantes da tempora- . lI~ude do Itamlraty fOi milito sllas rl'solu,ões, umtis , 011- Sr.. em 5 de dezembro de 1927. 
li de uma esphera. 1da. PROORA/vlMA: IdlscH.'la, pois os nossos in teres- rras d,lIloJlstmlido o patrio- E nada mais havendo lia tra-

Exemplifiquemos: Alfendcndo . a. que o Gov.erno I ses no scenario sul americano fismo tio iIlus!rt' brasildro. tar, foi lavrada a presente acta 
Consideremos um morrote Ido Estado reall.:ara, no ~oml~go, . A,'s 14 horas-Partida pre- sã.o ~ehcados e t'xi2"1'111 o maior C••ti·MlriM que é assignada IJelos presentes. 

na linha littoranea, de altura uma r~cepção em Palaclo, ficou hnllnar de loof-áall entl'(i\ as' cnteno. _, . _, . , (a a) Dr Antonio Vicente Bul­
conhecida, que chamaremos Ires~lvldo tornnr ~ern clf~it() o e~uipes do ,Athletico Catha- I . - - - - - - DI'"' assaSS",nl~D Ulllrr!ldlr de c~o Vlann~ - Presidente, Dr. Ful­
ab. Façamos amarar-se ullla sarao, para esse dl~ ma,cado. d,· I'mense" x ,Paraná'; I!lI180" r U I lU aVIO AduCCI, Dr. Adolpho Kon­
embarecação na direcção bl'.1 mo~o q~e a. f~sta nachuchna se A's 14,4:1 horas, prelimina- IIIJ uA ~~ ~IIIA~O IhnhussU' dei, Dr. Heitor BI!!m. Dep. Pe­
até chegar a um ponto tal Irealizara apcn.ls 110 sabbacto, 27 ..es de Cabo de Guerra: • ' DO SU' -. ~"~- .II1II H I dro Fcderseupr.,Carlos Correa, 
que n~? possa ser .percebida Ido correnle.. . . Maranhã?x x Santa Cathal'in!l U Manh uassú. Mínas, 72 MaJor Hennque Pereira. Dep. . ,
do veruce u. Um tiro de cu- Para o bal!e q,'C se seguira ~_o Ath]ptlco x 33. Bateria Será amanhii inau ti (A <\ ) _ Q an lo 'e acl a- Thiago de Castro, Wenceslau 
nbão será o signa] pa.ra fi C~l1cert~, estao sendo, desde la- A's Hi,15 horus, 2' tempo ás 9 horas li estrada lu~a a . " u ( . s , .( 1 IVianna, DI. Henrique Lessa. Pe. 
f\mbarcaçiio fundear em e. En- d,stnhlHd0S os neCeSSMI('S con-I do Jogo de foot-ball entre o tan~ do S~I obra lIla~d an- ya em l!1ll..)m . ~Ituado I Maximili:mo Schneller, Dep. Mar-
tão a recta aI' é tangente ;í v.tes. Ath~etico e ° Paraná. effectuar e'lo overno a~~ jUnt,o n,o .eoltlc!o' da qele- cos Kond~r, Demosthenes Vei- I 
superficic terrestre. ' '- - -. " As 16 horas, disputa linal Estado p g gacw, tOI alvejado a tIros, ga, Dr. Cid Campos, Dr, Henn-

A geodesia dá-nos:-:ab=II; f\ lauoura algodoE!l- do ~abo de Guerra, entre as Ao icto que será solennc tendo I1lOrte qua~ i instan- q!,e Fontes, MajorO'Donnell,.E.J 

ar=t! sendo d o comprunentn I'a preiudicada pela ~~ulpes vencedoras dos l' e terá a comparença do sr. tansa O SI'. Evaristo Mar. LIma, Dep. ~mme~bergo Pelllz­

do dtametro terrestre (' tere-" ~ 12 (Hu'.orotros. presideute do Estado I fIllS 'f . .. ., d . : zeltl, Pe, Frei Evarlsto, Comman­

mos:-t'=/;(h + d) e tiruIHI? o Irregularidade des I 1:' 8. 16.1'. ~oras. partida dr. Bulcii,o Vianna e g:~te:~- C _ . ragMa, :t:I ~dl' (li lcl dante Arist.ides Oarnier,_ Pe. Ni­
valor de d temo!' (l=t'-I,-, ' h prlllf'lpal de loot-ball entre dadcs civis c militares amdl a UI1IÇIPd: pe o colau Oeslng, Capo Joao Mari­

. Pura valo\' de li igual a 1001 C uuas n,s pr.imeiras turmas do Mar- -Para assistirmos 'a essa partido Mello\'wl1msta. e llho, ~lfredo.Maia, Armando .Fer­
metros acha-,::::t=35.700 me- tmelh e Santa Catbal'ina (1' inauguração fomos hoje con- coml.ne~ciante e inc\ustrial raz, VIctor SIlva, pelo Sr. Dlree­
tros donde d_/2.744,800 me· Maceió, 23- A inegularidad~ tempo). . vidados pelo sr. prefeito Hei- 110 dlstncto de Sant Anna tor do ~hesouro do Estado, AI­
troll. das chuvas que canam dUlante As 17 horas, partida de tor Blum por intermedio de d . ., t t' b~lto Bruggmann, pelo Lyra Tell­onEm materia sciEmtirica te- o inverno foi nociva á lavoura Volley Ball, entre as turmas seu oflj~ial de o-abinete SI' d e el a o l!t~PI eshen..and e f1I~ C!ub, Dep. João Pedro de 

mos que nos su.~or~liuar ao alogoana... do Athletico e selecionado Nilo Necetti. o • O grupo I?~ I.ICO c etw o. OliveIra Cafl'aI h.o, ~~ldré :wen ­
que os mestres Ja disseram, A colhettade V3r/OS produ CIOS, !los destroyel's. .. 110 mumClplO. pelo SI'. dh~use!l Jr., jose BI/clo Ou,lhon, 

c se declaro isso, é para que como o feij~o e milho. nã'J cor- A:s 17,30 horas, 2' tempo ..- . _ Alcino Salazar. Julio Nlcol.au ele ~lot!r!l, Francis­
não . se pensem que estou a responde á espectaliva. E' ver- !lo Jogo de foot-lJall entre o Aconstrucçao de 0- , d' ""'. ,-,\ •. .- .. " co Medeiros, D,oms,o M.. de 

inventar. dade que o arroz e a canna do- Martinelli e o S!lnta Catha- gO\ erno esoTlcw IZ OU Souza, Pedro Gonçalves, pelo Dr. 


001. Vieira da Rosa ce, assim como o algodão, pro- rina. um novo obser- os espectaclllo~ no Haroldn r ~~defl!cira.s, Angelo La 
____ _ _ meltem farta recompensa aos seus Entradas adultos 1.000 " Theatro .colon Porta 8< C/a" Cassl? Luz. pelo


1.1If1l ruHivadores. Crianças 500. vatorlO Buenos Aires 22 (A. A.) - cO Est~do ' ; ,AgenCIa Americana 

IIIIllII ar-. em Terminado o inv~rno, já come- I - . . O iRt,lodento provisorio da- - "O PalZ>, Rlo- · Correio Paulis­•• líIl çaram os fortes calores. muito --..--.- . --,-.---- Sao Paulo,22 - ProJecta-se a qui, sr. José Guerrido, tendo tal1t~ ' - Sao Paulo· -O Dia·­

"i ' lI.w.-t embora de vez em quandó a chll- . construl!cção de um no~o ob em conta o fra"asso llcono- ClIrltyba -; AltinoFlores, Diree­
~~;~:t" Jr_1 va venha amenizar a excessiva ~R IU~ De RnUl~n servato~lo central do Serv!ço As- mico que vinha repl'esentan- tor da lnstrucção Publica, .D~p. 

<. " . temperalura dominante. . I ' . Q U. tronomlco e Meterologlco do do a exploração do Theatl'o Bley Netto, Jayme de Oliveira 

~o~va Y?rk, 22 - Commum- ,___ _, ____ _ .Encontra-se _nesta capItal Estado, em terrenos do Estado Colloil, desla capilal, e a ne- Gomes, [)I'. Mileto Tavares, Mi­

c~ de Bndgeport qu.e C' celebre A d vmdo da regiao do ex-Co~- no Parq~t; ~a Aglt~ Branca. . cessidade de rectificar a g.uel Anloniades, V. C. da Ore' 

. pII~? Be~t Aco~ta, pllclo c~efe mensagem e test!ldo o sr. dr. Ivo de ~qUl- _O edlflclo do Ç>bservatorlo marcha das liüIlD<)a~. reso]' Cla, Eduardo tlorn, Pedro 0011" 


da{,e:,pedu;ão po.ar do ~!mlran- " • "G " 1lt),lllustr~ dep?tado a. Assem- alem das dependenc,as communs veu suspender a refllização lart, Dcp. Cid Oonzaga, Oep, 

te ,~~rd equ.eem 1927 Ja cru- rnlSS reCla bléa Leglslattva do Estado. a_outros r.amos_da administra- da temporada da Pl'imave- francisc? A. Fagundes, Miguel 

zo!,.? Atlanhco, . acaba de ser _ . . . '!10, possumí ~aloes de co~feren: ra Roounciada para o correu- T. Ath.enn~, Çarlos Lisboa, Tte. 

preso ~aquell~ cld~de. O sr. Miguel An(oniades, vice- . -- .._, - .-_.. . el~s, laboratonos de p~yslca, bl- te U1t!Z. Antomo Rlbe,r~\ pele Sr. Cel. 


~()llVou eS.a athtllde das. aU-jconsul da Orecia, nesta capital O U H bhotheca e _salas de leitura: Isto determinou fi annlllla- ~edro Lopes VIeIra, Oep. Oclad­
, Io~~ades o. ter.o celebre pllo!o enviou ao sr. dr. Fulvio Aducci, ~I'"!l0" agfo No torreao .:entral será II1stal- çilo de diversos contratos ho_ Co~ta! Capo Honorio Castro, é; 

vo<~o sem a licença necessar.'a. presidente eleito e reconhecido nao tOI fUZilado la.~o «pholoehographo"; nos tor- com varios ~rtistos que re- Jou,o Jose Cabral, ,pelo Sr. .~ ~r. · 

. ~rt Acosta está com ~ sua IdO Estado o seguinte teO'ram. reoes laternes, as antenas da te- solveram al'car cOUl as !'eS-1 Senctano do Intenor e Justiça, 


hce,!:,,c;a caç~da des~e Janeiro de ma !lor m0tivo de ter sido s~ exa - . lcgraphia sem fio. ponsauilidadee da tiêlllpOl'ada Dr. Ewaldo Nina Luiz Melló 

·" ~9~,, por nao ter ~Ido pa~a uma o p~rtador ela mensagem ~erbai ~ã? Paulo, 22. -:-. Ha d,aR. Conf.orme se poderá verificar tendo o intendente che~ad~ Dep. Hermann W~ege, Raul Os: 


' .~..l'!na multa ..mposta. pelos da senhorinha Alice Diplarahou fOi dl~~lg~~~ a 1I0tl~a de que do projecto, o novo observato- a ollerecer COIDO unica sub- car wendhaus.. en joãe M.Amó' 

" .. II1!;~tores de voo, ao piloto. l11iss Orecia á ('olonia grega nes: o. sr' ,~g rI Voto ag,:n, 50- ri,o terá i~p.onente aspect~, fican- venção 60 mil pesos pal'a rim, Roberto. . Paulo Wendhau~


l 

I
ta capital: . B~rl\~ empr~sa. Traphlca d.c do o ed~flclo central no cimo de auxiiiar o c"steio tios espcc- sen, Cap., 1'I\;gucL Savas" Paulã 
r.. F A revista por «Em nomc da colonia grega . i" negoCIante em ~el- uma colhna. taculos_ Ouedes, Alvaro Mafra. ,Braz Fió-


nl'- fUa No"s;/i~n~l!;os aqui domiciliada, agradeç.o a v· ~~~Pli~~ g~esge~~~~fl'KS:~f . De~ta lot'~1l vae ser inau- renz<:no, J~lio deOIi.,.eir?; {:~I~ 

"....... .' e.xa.a mensagen~ que mUI gen- membro da Missão MiI~ta~ I ·t'l I H' ~·t· guradll no dta26 do. oorren· berto ,:-:'~ntz, gel,o / Sr,.plrector 

.. . .. . tllmen!e !lOS envIou a senhorinha Instructora do Exercito Boli- ns. I UO 18 orlco,te .a .temporarla alludlda ..... . . da Escola dt; App. Artlf,c~s,;Ma-

h procura de dOI~ ]ockey s Alice Dipl~rakou, miss Ore~ia e viono por occasião do . movi- .' ..... .,.} . ' '!llIImnf",IIIII!.,HTI!U:AIO. :~~~ ~~S~odC~rrne~Q, LUIZ Oro-
f/'"

de~appareCl(los ~:ud~ah~~' r~~ J:f,~s~s ,f0r.ador. mento r~volucionario em. ~a .A' .!"appótliecado •. Instituto : !.ilUIIU.~UI ·VJ.! U"" .:'IUJU,I!I/. Josl Art~utBôHé~~~:; ~ 
, "," '. _ . . ' ~,__~_.. ,,_~. __ ' ''_~, _ Paz. Adtantava essa nohc.ta, Hlslorrco ~ qeographico de Sano ,,,J\1.adl Id, 21 :::. Numef,()- josé de Pa(lIá Ril5à1., A~lillO ~ 

<:~i('3~0~ 22 - Todos os 1.0- . . " . , :-- - .-- qu~ po~· esse .facto. o sr. SIe- ta Cathanna;': pcr ~eu presidente so · g-rupos ... , pertencentes' Ved6; joãoBr'ãsil; Abíl/(l Cos 

dcn m~tncllIado;lIo hYP?dlO: O I!ASD .'.:i OOS x ]DRIIRLII!JAI! glrld fora luzll~do. sr. desembargador. JOSé i. ......,'. .,. X áO)jJHrtido dos Le7ioIlU- Nt"btlll Marin~ Mario.\\ ta.
Baite... u , 
mo d~ Lmcolneslao sendo mtcr U ,> nn 11 11 Agora, o , Mlmstro do Exte- offereceu o ~. dr. ; Affõn so '/de· '· f 11 ~,Id SiNa'" r A~~~ eI ados pelasaut(,lidade~,L. ~que ,i'.BBSRPPARBClnOS ri.or da Bolívia, tendoconhe- Taunay, soc:io... côrreSIJÔ,idei'ite, rI.R,ê emlXls. ar III a ~e- f1(), M ro •Mfl~ .. C:~l-
(.,tII) ~lTIprtlrando os nlalores . U.' CImento ~essa " noticia, te!e: di"ersús, màjJl)U ~ o 1l"s.<1, dacçào do Jorn:t.l.. · ~oso- jNo A. Horn J. 8 dôI~ ~I~elra. 

=f~~l::~aJt~~~M~~ Porto Ale';;' 23 (A.:,q ~· !!iJr~Z~~~~i'~~~~I~V(1 :'i~: ati~õ,;::g~~n~:PniC~ oI, ~~;~~~s~~ Quahllcara de ~"f' L~=:c.~f~o(r:~~~ 

mon e Paul ~N1 dots dos RlIlI Choiaranl o jomalllw Ao- nc.ta capital. de entlod().a ftr~u o 11. dr, H"tllf RIu,", Depoi~ de cOlllllletf<!r Ehlke, Abriardo 8e<-k. N' Paulo 

ullporUnfes iodc~. do lu.' nor- tua a Alm Idn Cy.ro AI n- Infomando quu o ar. SIe- lOCfO drtdivo, 11m Itrandr- rc-lra · t da 50.... I I d S'rTla. E l10
TheoOOriço Cos Ilace
I~ I~no. car. O jomlllfllta Jotl•• Ldo IIfrid \'00 tfngCl1, laIlCK611. lo do lIl.r~..1 JoIII'('. O 1It: I.C (epre a- i. v 5 111.. .1111'. 


O deda~, pI~stad••(~ ncontr....o na roe11o IlOr- viallma d um mal ca.rdlaeo. A' I etÇiQ de numi".,lhoa 0/- cões: os maOlfeslntes a\!," SadyM~e IC~t \!fltl'c!r:~ternna-. 

1II0ra, nad.II de posItfvo poudl' rua e so-aulr' daU para rron· no proprlo quarto do Itolel ~IOU o Ir. de. Hern.ani eam.,., 2'redu"amo re<lactor do dhl u til ~ JU::O F W~n-
ti obtr. "'ra. ~1I1 quo reatcll., lOCio efteçtíVOJ, du.. medalhu. periodcio. d~~ .nzo em&n­
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o ESTAOO- Terça·Ceira lJ de ~,embro 401000 

& 	 r 4 
i,. tlu UK 'E'lJUARlJO 1·l{ANÇA 1~/. >1 os ,.ufIls iJ'iJiJkiuS IHEl'J{J!:S};J!I .ui I ... ... CAROUA E MANACa: ch, Holl:~Utla 

pará a cura externa, elfic3\! de feridas, darlhws suores fétidos quéda rios I O IlIEA.L :UO 'fltA'lA-KEN'fO 1"'-' 1""'<+ j)l'Cilarado ptlo Or. 8duardo Fraaoa . 
'. caheUos e qUa.lquer mole.soa da .. . . O?tado I .• '.' . '. . .' ... Ii!>o .. . ... .....•...0 r..el.., dOS .• cI ......... II~ para a ~UI Interna 4e 'rphlIl" IIQPlIltu 60 PIII[IIC,'p~lIe.-uniCO rem~dio braSi1ei~óad ' 	 ...••., ...... ... · .........et na Emopa, na Amenc3 do Norte, A'~entllla, Urugllay, Chlle etc, . I eç O de cada um ,4o(p"OO J,., '"" '.h rWumallsllo,lclk1u. doru. etc. , 

~.i ,:~iGUS deposi!arlOs no 8fIiSi! : ARAÚJO FREITAS & C, - Rua dos OUrIVes, à8~: r.890 ~ tS, Pedro ;" 94 .~ Rio t·de ·· Jânàiro:::"':'.~ fiI E~: Co ERlA • A.. . lIAltlO I - IIllJO - IfAlIl 

Empresa Nacional ~e ' .Navegacão Hmpcte 
Transporte l'apido de passageiros t' de caJ'ga~ com os Quando viajar a Cavulío;' em V~por , ,,,Auto­

mm'cl e E"'rada de Ferro. quando fizer viag~".paquetes «Carl Hoevcke», «A nll(\» e «Max» ou longos fla";:c ios a pé, quando .<lp3nhar Sól OU 
Chuva . toda" vc. que molhar os pés, sempre qur 

. S.illls mensais lia seis ,alllres di plrla lIe:FlerlanlpllIs 	 tomar baJlhn~ demorados , de nlar"ou em . rio. _, 
toda:; a5 ve:t.(' s que levar grandes sus1.os Oli" ti\'er ~~,:, 
de rt'lpcnt'e lima grande ,ontrariedade a senhor~ :< 
deve "omar umil Col1wr de Chá de R eg uladór .Linha Florianopolis-Rio de Linha Par'anaguá, eRcalan- Linha 	 G"steira c logo em cj m~ Mcio Copo de Agua! 

,la.neil'O, escalando por !ta· 	 do por !tajalJy e São Flol'ianopolis Quando fizcr algll!na · vj~gem. leve sempre em
ja.by, S, Francisco ~ Santos Francisco Laguna SlIa Olf1la nlguI15 Vid ro=, de R(~g u!ad(" Guteira. 

Com o, ah~los do vapor 011 da Estrada de ' 
I Ferro, ('om " solou a chuva, molhando os pés; 

Paquete tarl HOIpeke, dia l' t {J mallrlo-~(' 1) ; lllhtJ~ l11ui ro (h· moratlos. levando'.se 
um grande ~tl!-. t() Oll l e J }(.I(l-~e de rcpE:ntc grande 
raiva o u (lf?zar forte o l ' ('ro )1(Klc sentir algum

Paquete IInl, dia 8 Paquete Max, Paquete Max, <lesn rralljo.1 qUt' p(IJerú ~cr prilH ~ i pi, ) de uma. 

dias Molestia Cra",,! . 

Paque1e Clrl Haepcke. dia Hi dias 6 e 20 :!, 1~, 17, 27 Por i ~~o t· de enorme pru(knria e muito util 
tomar lIn1a <,olheI' de chá d,' R .'g u /dl!or G".teira. 

Paquete 1188, dia 2:3 Qualquer perturbaç;io do Utcro pode dar 
Saidm; começo a jVI(,lcst ias pcrjgo~a:i c .\I a!es tcrriveis! 

S~idas ás 7 botas da maohã áfl :!1 l!OJ'US 

.. . ij . _ . . .. .... .. _ -- . - -- .. ....... .. . ......... .... . .. .. 
 DançarA viso-'ljl:~~I;I(';:/IRiy~n~~~~'i/e p:lsso!)e ll'os e 1':.If·gus .' [ "lIu p<,if) I 
PASSAGENS: EIU vista (U! gl'ntHh' proelll'lI IIt.' IwcoJJj[J1()(laçl1f's f'1II lI(1 ~801l Depois de I!; lll c;:n·. '111"1.1<10 volta r das Festa5 e 

vapores; scienlificamos aos SI'S. intert'ssados que só asslIlllil'I' 1Il01l compromisso cios Bailes ou dn~ Tea lro:.;, depois que passear 

\~om os corumodoli reservados, nté no MEIO DIA da saída dos nossos vapol·cs. IMPORTANTE \ 	 d~ Automovcl, ao chega r em casa tome sempre 
tlln ~ t colher de ch!t tle R t"'gulador Gestel·rllORDENS DE E:\1BAl{.QVJ:::-Purá I'aeilidmle de serviço só daremos OI'dens Phenix -(Phcnix é O Il11ÍCO I 

di! l' lIlhiil 'qUC até IlO MEIO J ~ jA UIl Emi rja dos nossoli val)Ore~ . 
Para IHlss .\gel1s 1'l'I'teH, () 1'l11'1I~ dI' t' n.1tJlllII1W ,~ lIemaill infornHlç.),,~, ('1I1ll os n~)IJl~ (!~ l e~itiI11? .en: l~! as~ '\ ~~~::::~~::~~~~~:::~~~_110.1. LXI)d nd pllal IlldClé.l () ..--_..:._____ ____......... 


p r Co pi'h:: i;ü·j{ih ­
!1011'C Emplastro Phenix, o i W~ Carlos Hoepcke S. A. !l);tis an tig:o, o !1la is usa- : U ur-....U •• lI'llgueRua Conselhei:'o :vInil'lI, n. 30 dll e o lI!ais c on hecido I 

........ _.,... Forlalefa IlUOí-gansmo 

~ _ ee. eltad.... 
..... aU/JIDenlo li••ppedae. 

G*'IU)O•••OO••••••••••••••aGo.OOOO:D..,'UJ :~::I:..f:ct~:: ::u.'!:; 	 '; 

~~menl':. fi~V pea~ 
Com o tratamento pelo Etbclt de 


G Inhamc:; o doente experimenta logo um.
ompagnie Générale Aéropostale I ~~'ª 
tranaformliçoo no 8eu estad<l jer.J; • 

~Q!l!t~'Q rmn:o Correio" ~ofl~~J~ . r;5,R'~? Cf 40, tenlindo urua .enlaçá. ..petite augmenta, a dl,eat8G se tu CeM 
O -' floreecellte, ...i. R..... 

r.clJldade (devIdo &e arllenlc-o). a c:ar<c . 5:~::\·::.:.~~>.· . =~.;?- A ~ >-- / ~"-:4'",?,­.~	 :1, 'õ,:u:.'d"'f:t!~om:~": , . '..- ereo . ,. '''''1 /' .>"_ ~ ..,~t..~ ...iMo ,iepara!ive - loniu "rn.·.e rosada. • rOfóto mal. fresco! 
.elhor tlfaposlçh p4ira o trabalho. • ...fJ '-,,,..,,, '.".A. 	 Li;;h~Tú,:: !:ta::r::!~:r:;Ji,,:,': r.rça ••• musculos, mala resiste'" •! SAHIDA DOS A VIÕES DA C. G. A.: It.ydrargirie e , tão uh. 	 '.tllllla e rellplraçlo facn.i Para o Norte e Sul do paiz bem como para Europa ... ~:-:.=~ r;:":.,I= O doente t.nt.·.e .....etIC4IIIt.. •• a e Republicas do Prata. logo apos a chegada, """ ..... - ~ ~ 	 ....do. sel.te UIIINll sen..çle 4e IMM ..ter 

.ultc>,notavel.d)~ eHü .. 1111..... , •
O A cOITespondencia deve 	 ser ent:,egue na AgeIlCia ria Companhia I. S6nl.oras-;-s~-n·h"·o-rl;·tas~ 

• 	 á Pl'aça 15 de Novembro n 7. li /I li ~ -..e. "epuratfvo·tolllee. e. ..... r.nn... 

....104..... e'lltram • ar........ "'''r...
• Serviço de passageiros para o norte e para o sul • A beleza ~Ó é neriei ta 
~••4i! Ih ••It~r... GeM........r ..
• 	 Infurmações na Agencia • com o có bel/o ondulado 
......... ~ $ tI)
• Fechamento de malas' Norte-As sextas-feiras ás 20 bOl'as. • Mc:li ;, nt~ 5~OOO ensina a rec~ita

• • . Sul-Aos Sabbados ás :!O horas •. de IIIll_optlln o rr~paradü, qlle fi- MPlIIU.. ~ ~M.IIaI - "'OORDA 
• . , " • . • r~~I~~O~OZ~~I\~lJ'::I~IC~a~~e~~~~Il~f~ 

.O...........O••••~o••e.G••• o ••••@•••G ~~~ l:l~~,:?~~Ci~~~:~~"He~tri~.araCl~ii~~ I'~.IiI.IIIII••I.I.a•••II••••• 
Po"tal,3636-5. Pall lo . I ~ 

(EstadIJ de S. ·P~lIlo) 

Viu\'a ~ 1U1'ia Rual'l'z Cu- ' 
neo. pa rticipa aos seus 
pfirentes e Jll' SSüUS de 

suns rClal,'õcs, o contra· 
elll d I.' ca,amenlo de sua 
mha Cal'men com o sr. 

Emmallocl Pcluso. 
Fp<Jlis., 14 ·_·!)-1!l:ltl 

Cn l'nwn c Emmanoel 
NOrVOH. 

FpI)Ji~ .. H --!l- 1!13t1. 

Não se affJijam· . Essa 'tossév'a~ 
paSSai' em 24 .hofàs com () milagrosü 
p(> j(ÓI'll l do t\ngiC() J'e }o (('tls(ó:' 'E' llin: 
j)(lrT('.t1' . \' \'('nda pnt 10(1" parte. 

lenln.fa 
D611E1 
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o ESTADO-Terça-felra. 23 de Setembro de 1030 

• 
loQlScei$1l0§;cjotfiá-1

O Estado"~Jistãs :'êãriôêas' 
Dlario VE!sPf'rtlno ." ,*ô Umsuelt;'ct' "OPaiz" CIDA! fIIfr. UIIIrI ~J!19.'·~ Rio; 21. (A.A.)c...cO Paiz. pu­

bUe:l longa 'nota, em que diz :n,~~E AFíNÔ~;FLORES . 0 'ea!'o dos jornalistas.......a ­
R.edáclóres: .OTHON d'EÇA riocas Josias Leão e Antunes 


e CASSIO L. ABREU de " Almeida, não passa de 

Gerclltê: Jõ.~ô' MEDEIROS uma exploração». 


Transcreve, então. as decla­

ASSIONATURJ\S: rações feitas a um jornal li­

beral, que mandou um repor­

!elite Ire 18$000 

AtIltlo ~\;,~:;,' 35$000 

ter especialmente a 5. Paulo, 

NlllDcr9,( a'Vulso $200 
 pelo delegado de policia sr. 


LaudeliDo Abreu. 


~acçãô· eOfficinas á in::!~t~~!~rnà~u ~~~C~~I g~~ 

~fÜ8.João Pinto n. 13 percorreu OEi. hoteis, cucon­


, fl'elepli 22,,,'-Cx. postei 139 trou no Braz Aveuida Hotel, 

os alludidos jornalistas, com 

nomes suppo~tos.


'ÍI;i, malfiatar 11ft animal co~;:~~e~~tã~o C~~~\~~~~Sd~ 
Uíh.rocheiro dé Massachussets ~~~:~~~~a~õ1~'e~~~:J~i :;s;:~ 


{lr,~so !J)()r maltrata~ o seu cavai· da um delJes. 

lfI etI1.p'lena ru~,f~1 condemnado Interrogados, Josills decIa­

peJó~ J!;!~, dodlslnc~o li passar rou ser francamente commu­

dua.~ "-oltes na ca:le.a, a pão e nista; ser a<!mirlldor do SI'. 

•~:~~ o cocheiro. que era, in-I ~~!~I~:~·:·~:eP~~~('~11: <!"~~~: 

llubitavelrnente, um suj~ilo ranco' cn08 Aires. 

rostll, .nem bem cumprIU a .pen3 Aeerescentol1 que viera em 

ese apanhou no olho da rua cor- automovel com receio de ser 

reu ,," ,casa e, amarran~o o cavai-I apnnhaào pela. policia. Chc­

lo num poste,descadelrou-Q com gando a São Paulo, elltl'evis­

n~va s~rra, como se o pobre a- tou-se com os srs. Everardo 

n~mal hy~se culpa do que ha- Dias e Antonio de Almeida. 

vJa ,occorndo. , . Aquella autoridade elogiou 11 

'" Preso ,.:de novo e ~u~mettldo .Tosias pela sua franqueza . 

a sentença do. mesmOjUIZ, e$teo Quanto ao s eu companh e il'o 

condemnou,. s,mpl.esmimte, a oc- Cyro. o delegado declarou 

cupar.p«?r cmcu citas o logar da que (, quasi analphabato e 

sua vlchma entre o~ . varaes do bronco. O delegado frizou que 

I:2rro, com redea: anelOs e tud? em hypothese alguma admit­ o de 1-1/, tons. 

..E o !llelhor e que. o pro:mo tiria propaganda commnnistn 
 vem a~~onl equipado com lima nova ' )Ulzser,vm, plilr um d"a, de con- em S. Paulo.. tcudo então .To­

duetor ~o carro, armado dUI1I sias lhe informado que ellps tran smissão de 4· vl..' \oc idadês. Isto 

bom chicote. . pretendiam seguir )lal'll Bue­

~gora ~ commentano: Aires, via signific;] m·ais força e, sobl'etudo. limanos te rres tre para 
N~º seria esse um excellente encontrar·se com Luiz que o reserva de v e!ocid:H.k' qu e pcr mitte 


cash~() para aqll~lIes . qu~, 110 mandasse :lCompanhar por 

Brasll, Jevam . 2. Vida mt~lra a Prestes. Josia.s pcdiu ao dele. tra n:ipOfhlr ~ Caig:l oCcln -gnu)de eco· 
, :-rd~fazer ~o quee 1l0s~o. affiTmal~- gado inspectores, afim dc j'a­ nomia de t empo e de gazolina ,- fae ­doJqllf:' Isto por cá t: a repulJfl' cilitar o seu caminho, até a 

co d,e sells sOI/IIos? fronteira. tores basicos p::,m.l o exilO dos' servi­

Divorcio no Uruguay Çonellliu-, . d~el.~rando que ços (lêssa natu reza.


Divorcio absoluto-Conversão de .JOStaS e C~I o 10 1,lm a.compa ­

desqlllte em divorcio-No~o casa- ~h8dos ate a ~l'o~tell'a por As Agenci~s Ford estão equifJa- Junte-se a 2s ta vantagem as demais

mento-Solicitem informações gra- Illspectol'cs , e ah delxd.<:los em 

tis '20 !r. F. Gieca .Monlividéu ou plena liberdade. I das com ma{;. hin,ario ForJ de caractc: r isíicas da 50 Ii di S 5 i m a cons· 

tO~~lf.e~~~~a8\~~:_Ql~~~.l p~~~i trucção Ford, o motor possante, opreCIsa0 e empregam rnechanicos
~Sllo Paulo Ou ac .sr. Volney UffleClDBiR OH HV8lBHB preço baixo e manutenção altamente 

-:X X:~A.Olcca Avenida Rio Bmnco, 133 treinados na Escola Ford. DistoSala' l7 Rio de Janeiro. As turmas de prophylaxia vi­ economica e teremos no novo 
sitaram as ruas: Padre -M igueli' resulta um trabalho perfeito e 
no. Visconde d~ Ouro Prelo. 7 . Caminhão Ford a unidade ,de tra'ns­EiflI de Proclamas de de Novembro. CrisOlim Mira, um custo mínimo de manuten­porte de maior valor para o Com­
Major CosIa. Cam pc,s Novos. jo· 

;t"i-~':';,:; Cls.menta séJacques, Uruguay, rWa Mari;t, ção para os possuidore~ Ford. merdo, lndustria e Lavoura, 
Prôtasio ' Leal. E$crivão Dist!'i- Francisco Tol.entino, Padre ~o­


ctaf "~ O!ficial do .R~sjro . Civil G:~i~:~d~~al Blltencourt e AnnHa 

~Oid!nS~~I~e~~~h:~~O~~. ES- SECÇAO ~E LAC'TICINIOS-- COrlSulte,m O Agente Ford sobre o plano de vendas a prazo 


fac;o saber que çerante o sr. LaIas. de .Iene exanlllladas. 79, F ] M C E I 
Ofliclal do R. Civil de Paranaguá DenSlm etn3s com· a media de O"Cfi> ';'"'i\ otor omp·any xport·s ne. 
(PIru!á) estão se habilitando pa- 1?29. O -:-- 83. ~m?SlraS uos ca· J.. \.lL / , _, . • 

nt caaar-se Genuino Dias e do- fes 4. Le.telros mtJm a10s 4. Zo­
~'I Sophia Frangullys, ambos sol- nas -Continente o "'na=pa=n~!Í-=-0-=0-;-;1=,;;;;;;;;;;:;,::..::==:::::.;;;;;=====-:----­e P~dra Oran-I !in~nft""j;Jli:nm=ln=e=II!W'lllõJlf;:­
ItÚ'Ol; aquelle nascido em GU~- I deL· ABO- \T"RIO E . 11· nl Ui! 11 l' IQ Francisca Lobato e sellhora. " r••••••••••II••••••.:... 
r1lkuu ba - de 21Lannos de 1- r<J ~ - xames I pnllnesllão ao alrllnl's ...d.adc-. ·..nat~ral do EstadQ do Para- de urina 1. exame de nuccon a· lípr 1111 uul mo participam a?s s.eus paren­
nJ 'd' t ' 'd d d ' P _ sal I. vaccinacüescolltra a vario- t:,s e pessoa,?c suas.rela- VERDADES QUE.
• rt'St e~ e nacl a .e e. ~r~ la 2.' . - ,. çoes, que sua filha Mana de ' 

~.. e IIlho de Jo~e DIO",~IOI VISITAS S ' NITI\RI S . _ RIO, 23. (A.b..)·-O <CorreIO I Lourdes. contractou casa- SECOMPLETA' ·.M.,'.
Din e de dona .';\ana frausma . 4 .. A _ • A, - Ilo da Manhã» commcnta o me· mento com o sr Renato 

DIu,r ,esta de 31 annos de ida- leiS , Pensões 4..Cafés 5, Ar- morial que o Centro InduS- 1 M' h d ' 

dr. IIII tural deste Estl!do, residen- ma.zens 4. Barbeanas 3. Bole' trial do Brasil dirigiu a Ca- . ar a o.. .Atle"o que tenho emprego, muitas vezes, '0 'deJIII' 

lI! nnta Capital. e filha de Miguel qUln~ 3. Cochellas 3.~ mara, apoiando os pontos de: r.dor e 10Dico do .sangue; ·G·\I.I~ ~ Ot;;AJ,., do pr';v..cJo 

fraarui!ys, já fallecido e de dona 11' lN"TITUTO PASTc. UR'-Con· vista da Associação Commer- Maria de L O/ll'drs rncoalln·,.III:'ladçrõ_~re.ydp"hY!,·~I~.II· C.'WS · " '·taqc'~ edoScnd'A do'rebneteu· · ,ch· I . q,.IRet~"e ,a.,ma '· .. m.~III._
MIria Cardoso Frangullys, resi- ~m em tratamenlo. 11 cial do Paraná, relativamente o . - - '. u , 

dtmc nesta Capital. . ~ ao projecto de repressão ao Ro/{do Mor/IOdo mo. alcançando se'mpre e.\cellentes 'esuh. ,lo•.·· A" im.F.,_ 

~Pfc;,sentaram ?S .docullIento.s T ' d' · alcoolismo, c diz:. . NOIVOS. o pre.ente em lé d~mcu gr"". . . '.: 


C'xigidos p~la Lei., SI alguem. h· err~s In IVU~~S .Os prQtestos surgidos a te Fpolis., 21-9 - 930. Cangussu - 'Rio Grande do 5ulo>,,· ,:. 


:r=~~cl~~~oeI1:s,a~g~~'~a t~: Li I lua 1;:~~~as:o~~a l:~ist:g~~~cà~~ ------ . ,. ;t ; ti. "~~;~i:~o.~:.;'171~~.;;~d~~~!~~~~~'~~~~~l~\~~ 
cuaaioo para os fins de direiio. Medições, demarcaçõe_, divi- monstram exhuberantemente - -- - . - _.. .._-- - -"'--- de commuDIr.ar-lhe que, .oifre.do h. dois 1 <' ..'" 

I!., pua constar e chegar ao co- sões, at»Jgavcis ~ Judlciaes, que o critp.rio fiscal do pro- j' '-: CZ~~Âs. "'!lma Hem.., acho'me radic.l.n.ent <!w.d.. <"'111 o 

nh~nto de todps, ' lavro o; elCccuta com ~erfelça~ e rapl- jecto ~em exame é infeliz». • Dr. Pedi6dll M3Ilf,3 Fem u••od~,~ +!.vi!,ho~~ .\ "Gf.l :'!';~••(",A,I... .lo ~ qo<_ 

p!ftmlr nlilal que s'érá affixado dez e engenhcifo Balt.l;" ar de Proseguindo em seus 0001- ' ~~~,! ,,~UIIO .'~a~~rh~Je,~ .a~pow que>· ~oin .. .~ ..Dlo te, 

RO kIpr d,. costume e ~u!lif~- Reside.lcS~~~il!l Jose. II me,l!tarios, diz: AD VOGt,I)O,) , , m~dl~. 6,~klleS" m.,."'dll ' q ü~ "'pe.tva " alif~ri r W. ......1 

do Ptln Impn1lsa. . Santa Calh 'rina E preCISO levar-se 30 ex - ' R ' ! _ lI'Ilt • ru.. ',H'" o .... q c roadu. . 


f1ariannpnlis 22 de !I.êlemllrn " tremo qualquer programma • , na .!la~ PcJoo. - ruo c:.-•..L do. Sul'.1 .L 1 

o OffiCiii l ;JlnRiiiSíród~lv~fO; ..Visitou o sr. ministro gõleD~~'ifi~~lldel~~:r:~a~~~ . ;; (A'I!os C!;l T " I~'i;a Sanlo g:/:.~~~AJ,~~'i~~l~~~d~)la • 

__--' ~f-'(I Ú,lIc" , :.;:>, Yictor;Konder ..·1 . ari~sofl f~~~ft~::t~~'~~i l , : ... , t~l!r:bO) :"'.:~~ ~~ t F~
~~r':a ~:~ ~"r.::r~"C 

Objecto perdido Ri".. 22 'iJ\~,) fu~I~~; !l0 úll- ilo JlaCZI. Dn ~ JóJIw.~:1 13 a-, .to aia.... .... ,....,.... 11 - ..t.eauL 


o ::i.t!.'t'= ~ua: PfI"' ~.t rio dimVI~QlIO 4"fn Vl r ltr ----- ~ • ~~:-. ~(•..:r::t~,".:~~":t 

~QlDltnd:' ~I f~~o,,:; ~~.t~'il':Dd;~ :~r.lI~r. ~r.bu; o ....... ~_..t .... MP'.... It't"," Ioct.• •• "'.., Itphalõtiu•• ,'-m,ticll. oh .. 


L __ • ('.mn h d .,.0_ 40. <OMn aed+..tC'Sao t......... .. ...,.. ....~ .,11
ELIXIR clNOLUE..IR~ 

t~io ~ícita 11 qllrm aehou IPaulo, ollde rôra rell~t.t - _. 

I» m«...., 

' 
'o.,~ por no SI) '1\' li 'lllf' <' ..'ou fi •.,... !.~ .. elA. nl'OLO Stn.,..Ml- N. 2 Am'" 

~-t:!A (~ A!SUL" ~M~e:t).. l q;:';i[( :{Pl~ ­
• lIatu do: enlrea: r nl i~cia "e Ertado no COD"tDlo do -,~ ~ .. -_lO ~ > •• w _ 

..... qIIt MfI if&IIbdo. ••. 


I 
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o IIJIrADO-Terge-feira. 23 de Setembro de 1Il10 

A influencia do Reclame na Evolução do Negocio 'Como nos . , 

Moderno I rOmam:2Su, ! 


-:u,:- I 13alli~10re 21 - üepois 

"' _, c ___:. I <.: : _ • _ 'd d G 'T ' ' Ide: mais de quator7..t> an-

I V I I I."''"'~ .1. .:.l . ~Q.r \ Ice pr~sl. eryte . uarant) ru ':! l Comp fi)' OI nOti de casado.s, .-\Iirrd 
. .',. ' ."" 

I 

_'. .'0:~~~úr~ ~_;',' '" .". '.'" O.swald. pianista . br~si 

Sob o ponto dé,vista do com: 1prati~o se';' a auxilio do hoinem "negdéios 6 appaltll le nu nril- lelro, e SN!~ ~posa Italll1-. 


mt~nle ou da emprcsa com' de negocios que ' emprehende, a : das circunstancias de ,cad l ron-, na" Sflt, lJÇ(Ilnce BacheJ­

A 

me.n;.ial" o rec. lame n~o . precisa sua producçãe e distribUiçã.O no Isu.. .mid?r; .A,' ,el.astiCid.,.a..dé;B d' pro- l u, concordaranl I!Ill se­
defesa..' Os seus effeltos remu- mercado, ,"<. , cura la,,' foi " mencionad l . Esta parar-se t devotllf suas 

neraifô~ tem sido àemlJIIS~ãdÚ 5 1 " D'estas :n~enções são ,esc~llJi- ! elastlciaade ~ug.m~nlã ~).,~m • • vidas á reli~ião . 

'3IItaS ' \EZES e de" modo taope· das . ~s · queylferecem.mals pro- ; re~,lIrsos elo Indlvl~!l0' ~~ tdl' l 'A esposa entrou par.1 ,~ 

Innptor\o',que O' SEU uso se tem bablhdade< e sãofeltos ' planos ' da qll ~ ,elle seaffasfa no ' p inlmo !>, t d " 'I

lornado-·ger~1. Nos seus princi· para a sua fabricao;ao. Sem a, coo' l nccessario p'õra a sua existeíi'ciài 

O ' c onyc,n O . O \..Dr!ll? rcl: :~I 

pios, e.ra à'àr.ma com Que () com· Iperação do rcclame, II1Uit.O .p,ou- adqUire. mais POSSib.i.lida.... a.e.-."de es·-.'. 05Wald partlU 'daqu,I,.paféll ~ '.~I~~~~I~" 
mer l'Íall i.: p(úgl'fssiv., e ell1l)i(:' cas chcgari~m alguma v<:z a ell· colher· o c;ue d~seja. .' .-". co'meçar O seu novIciadO ' . i ~~ 

' ll enawor cÕÍlseguia a suprema·Iirar ~IO mercauo, Por4ue uS ~olll-I As >l.~s d':StleLilS (or;fril11~se na .Ordem doS .Jesuítas . 1 
l' ill.:iob':,e n.s ,.!l,~~" ,.,.s con,correntes. merclanies não "~I"II! o de U~' IIll~d6 cr~scente d.espezas Afredo . anteri- , : iOS\V<'lld ji ,'~!, ,~m~W~~!:!:!~
~';~~i~a~ ~l1rro{;~io,s~~ío~r;,~~ ~~O~~~'::ri~:d:I~Il~o~~~cg::~~~I~ l â~t~~~~i~;Eornct?~h~~~oo~~:~~~~~ orménte~enllnciár,a O10- ' ~ ~ , . 
ü cornmerciante em geral c9n. comr;\ ;lIltigos artigos já bel11lmisa-Io, e em segúndologar, se zar no Peabo,dY Conser- ,, ':@ll'.., !.6:~_~iolIiilO'B 

"egue manter o seu negocio. lconhecidos, emquanto que os Ideseja gasta-lo), pode faze·lo em vatory of MuslC e sua es- '~ : V9ifl\----.. 

eO reclan!e t~m desempl'llh.adol seus novos producios iri~m ga- lI l11a das muitas maneiras ~ue se posa deix.·à ....I.·a d.e , ensínar :~ ! m'W&~!.,... 


':~' r~~~~:e '~!I:~~~~~~~~~lt~ ~~~: i~~a~I~li~~~arosa,"ente o IIlleres· 
l
~h~atrJ~e~en:~~~:;ra~~~nteCb~~J: o italiano: ' , .r,~ l'~m~~~-~ 


lIomico e o nosso quasi revolu- ' Mas o reclame faz mais que I mais estimulada pela quantidade I FuZlllllellfl"1111 c1111"!lRua 
i
~ 

i

ri!lnal io progresso ter:? sido im· 1criar simpJ::smente o equilíbrio' de tempo odo~o postfl á dispo- . RI ' Nr" UIII !f~1 

pos;;vel sem elle. ,Jla,raobter u. n.1 entr.e a produC~ã~. e consumo. Isição do trabalha. dor ind!lstrial Manél2'ua. 21 Vinte mil : I,'~ I; 


,mer::~do par:! ar~gos d~. " con- 1Indlrf~ctllmente tac.hta II produc- pelo encurtamento das horas de pessoas assistiram hoje I"' t ,"~,
~ 
SUIllO de I'loducçao raPlilamen.! ção em larga escala, que por trabalho, I " - d t · ~ 
te crescente. a indusnia tem de Ibaixar o cusIn da producção tem f' fascinante contemplar as a eX,ecuça~ e res sell- !f~ i ~ 

fül'lJect'r a0 consumidor as f~ci- Iprovavelmente tido lima tão ~I'an_' transl!mnaçõcs 'luasi ,diarias em tenclados a pena de 11101'- ''' ' ,.; 

lidades 'para relirar essas merca-' de influencia como os elevados quantidade I; caracter dos reda- te pelos crimes de rOll l)(} ! i~ I~:m~~~ttI~.. liODALB 

d01ias d~ mer~lIdo e. tem me~- salarios em trazer o,; confortos mes, ref~ectindo; COlIJO o faz~m, e assassinato de Gustavo H~ l ) . 

~e~ef~ °dl~dU~~I:S~~id~1 fa~j~ ~~~;:~~~p~~c;~~~I~ere~~a,~~aléd~ :~o~~~~t~~:mÔç~~I:~"ngs::se~:~~ P~ssos em 1929. Os cri- ! " emjjij.iIoO s JltulU' <.õy r,..'~1:"'-";Mi)lj1ir'"liiz:a. nollolrn""p5 as r:~pect'~ 
canlvrtos e luxos da viris tem ~rma poderosa (10 fabricante almente um producio da vida 111100S0S quese achavam '?! ..\'C"do ,r. lls .bc"S pjl"'''" a.'i,. ' '.. ,.~ •!, /JwA . c , .... ' ' 
de ser estimulado, que produz o melhor arligo 011 commercial moderna. Ainda que amarrac!os, a um poste i~~'c!ab 7tid.t' IA . •I' 

i~fg~~,:~~e6~~~u;:~ç~.mgTa~ ~e~~~~ic:~~~: d~id~m l~~daou~~~ ~oJ~~ão tUJ~ad~~a~c7:; ~~ 1~~~~~~~1t~j~~~~~~~~ 
bnc3nte hahll rapIdamente obtem mUItos sc'!clllos, tantu 110 nego· cioll'lI . ---------- . . . ' ­
o maior volume de negocio,ex- Lio ('0010 fora d'elle, é somente f"" .' . . ... npOIOII't'o "e 'onsfnurrüiI "a um'llões de' con~erenciâ1i~\lilbora· 
panela as suas o(ficinas, torna·se 110)5 ullimlls allno~ que al~allç u. .. a IPllll1elra \ ez qLle 1'. lil U l U' '\lIU U , tOl'ios :· de ' pbYllicõ; ,!ibi hllôC ea 
o industrial proeminente e o seu uma situação de qualquer modo se app lca .a pena capital DOIIO OhserUaf"r'/lI n~trDnDnll[D e salas de ' l'e'itera :O· . 
proprio crescimento lhe Immit· comparavel ú ele que ~osa actllal nesta capital desde o u U I U U 1\1J . No tOrl'Qúo réenlrllFsf'r6 luv 
I~ reduzir as despe~ls e effe' menle. Ainda nilo ,h? ",!uito tem- a.nno de 1903, e IInte"nnln",'(D . tallad,? 'Phot,O~liô'gr8jlbO•• DC. 
cluar novas reducçoes 1I0S pre· po, o que agora (! IIIdlcado co- _. PlGI Uil li torrp.oes '·18ter8611;' 8S' llllteDII 

ços, E' um fa.to por si proprio mo typo sobre-sahellte era COII Bit Call1os SamBa"IO _ . da teletriúpbià selil lfio,
evidente. além de ter sido am- siderario .:omo pouco seria, um r. I' .. S~lil Paulo, :.:\ ,(A, A) . - Conforme' se 'pod'érá \'Inm­
piamente demons trado pela pra' proeesso ·haixo para cOllseguir Pl'oJccta,sc a COc.slrllcçao de 1":31' do projacto, 'o . novo "Cub­
tica, que o r~c1ame acccfera o vender 11111 arligo que não po- Já ioi ellll;;lsamado O um ,DOV'.' ubsc/'vatol·l.o central serv8tol'io tel'á imvonerit'triis. 
processC'l natural pt'lo I)ual aacti· dill ,IUrah;r li itltere~se publico d ' 11 j I do servlSo Astron~mJ(:o e Me · p('c to, ficantlo o ' edificit)"céo' 
vidud.: jlrodllctora do llIun(lo se pel~';; ~t'!I" propriils IIIt'rilos E' corpo. o I ,I_IS re lelll'ologi4'() à.o b,ttlll.., ellllll'ul 110 <.' imo de ulUa " calUlÍl" 
vae centralisandn IlUS m:lOs dos ta vez p'lI ullIa r~ll1ini5cencia d' . el1genheil O teJ'II'II119 dn hstndo, 110 Par·, IHI. >, " 

que melhor preparadOS est~n esta altitude que em parte ~e I:X- Pan~ , 21 - .. O dr. . C~rlos que dus AgullS ?raneus" ,I '>;; 
para a desempenharem, pite:! o. modo porque bastante ~!lITlPillO, morreu em ~nllsequen· A esse ~l'OJl~Slto, o • Esttl·I ___.....-'.____· _' ,-.-:~ '.; 

De modo semelhantt', o reela- gentto :linda hoje encara o reda' ela de,uma he~l1orlhagla cercb~al. do de Sao I nulo· p.ulJ"~a I . " , . ,., ' ' -" :" 
I,r,e tem elevallo gradualmente o me. ,';\as apezar d'es:as opiniões O. ~~)lpO do IlIu str~ en::l'enhe.ro long!l rep,?ryugem, UI21' nUO I . ". '" <-" ''''~ ":.'.' 
C~rll('ler dos principios C.olll!~er. deSi:lvol'ave.,is, e do SEU cuslo hlaslleJr(~ ~"e l,á fOI ,embalsan;~. qll~: o, ~rllrlclo dI) Obsct'V~-1 ' .' .' ,', 'ih .''''.'.''•.'1'('' ,'.
Claes, As campanhas de publlclda- crescenle, (I use. d'esle 1II0çlO do, seguira par,1 n RIO de Jall(,'.- tOllO, alem (las dcpendencl- FOR Fon A reVista das re"!~~.,,, c . : 


de organisadas em vaSla esca"l, de desenvül ver as ' vendas tem 1'0, de~elldo breve fi;,ar-se a da~ as com~l~ns a _..,ut1'08 :a!ll0s • ~~~~~'N~e~~~O~r~~~-::'j' 

fra/lds H, 5issoll II\te predominam actualmenle, st- allgmt'l1lado prodig'ios n 111'1' 11 t e, ~~_?O ell19;IrQue. 1a admmlstraçuo, pos~\lIra Sb- -- '., , ~ ,
I 

VI(t'-P/'/'s,dellft' da OI/araI/fi' nalO um empre!lendllnento mui, Nã~) !e~lOS eslalislicas que n~s IIml~l9Jl2I~!!I~~I2!~/jji§flij~l2Il21Í2i[§l~~f2lf21lm1l9]l2ll2llmlL9.llXllXm1l:l] '" 
Tr!Js COfl1Pill!!' oII'V,.-'1I' ~'ork t" arr ls~ado se as mercadOr!élS pelllllt,tam aV3.II.ir a Ilnportancla DtaL~UXl .~~ 
, . . '" annuncladas não cOlresponrles- d~ red,une fei to ha um quarto , _ • > ~~ '.

Um 3spectOl1lll 'S establllsadol sem de f"do 3c>S llIcriros attlj· d~ secolo, ma~ ~ra sem ?uvlda I ~ATTENUE OS EffEl1 OS DA CRISE 
do reclame se lorna -apparente buidos. Uma vasta C3 'lIpanha ~ll' uma pcqlõemsslma frac,ao do 
q uando coasider~mos a e!astlci-. l,lU!Jciad0l3, naCIOnal ou mumilal. seu volu:ne ,actual, ~ sabemos INSCREVENDO·SE NO ' ,'> 
dade dos requesrtos do C0i1SU ' e uma boa O'arantta da confiança que ól 'luan!tdade de reclames 1 IÃI' 

rn idc r. Os desejos pOl satisfazer do producto~ nos ntetl!os dos nas revI,stas e lornacS dos Esta· IXI 

do II1divlduo em geral <Ião po' seios proGuetos, E' ao custo de dü< UnIdos tem doblado 1I0S I ,eUi I- t 1{ t I) I- I1 

t1 4.:m s:: r . da~::;i f:c~dcs em Urr.3 i C~lormcs despezasque cada firma ultml~s dez 311J105: E plovavel 1·4lc~ 1 () I . 11 110 Jte I " ia " 
l'~cala d" il1le ,"~id~de: ~em mes- offerece os seus productos á ins' que? ,uso de <,ar!illes, taboleta~ I \.)t .. .i .'.! - !l · t ' ...... 
111 ':1 pelo PIOf;InO .mdl\lduo. De- peção do publico apresentando- electllc~s e oullos modos de re ' : .. 

eJos contradlclonos enchem e os abertamente em concorrencia cla~e alJ~da tenham augmen!ado -s :ll.~_ ' ,­
se 'dehatem no seu espirilo. O com o resto de mundo. Um tal mais rapidamente, 
r~c1amc dirig~ ~sses desejos em proe~dill1ento traria um desaslre <Owfi/l llo) MAIS UM PR, EMIO' PA'GO I. " 
dlrecçàes defulldas de modo a quasl certo se as mercadorins não _ ___ _ ; 

t erem tra.nsformados na procUla merecessem o supporte que para 

pelos artlgcs que e~lâo bl1scan- ellas é pedido. Poucas empresas LOTERIA DI E~lRBB OH SRR'A Rs, 4:810%OO() --EnÚezue em Aqllidaban (Blutllelltlil)' aà 'l;re~-
do um mercado. Nao somente commerciaes poderiam arri5Cin o 121 téllllista .João Cerutte. "i';;' :. 

C'stimulando a plOcura, m,a;; tam· commetimento de tão ~Iev a das CAIHIRIHR 
 I

hem dando"Ihe forma, cria ore· sommas no succe5S0 dUVIdoso de " 

c lame o balanço entre a produc- uma apresentação enuanadora. 100:0003000 

ção e o consumo. O consumidor tal~bem deve Os srs. Angelo La Porta & 

,.. u, rna tal in. fluencia é especial- muito ao reclame, pois esle lhe 9 a . conceSSiona.,riOS,.da Lote· 


mente acccllluada em occasiões permiUe utilisar o seu dinllciro,.e r!a do Estado de Santa Ca~bl\-, 

C'~ ':que a .,natureza das merca' t~mpo mais vantajosamente que \'ma, pagar~m" nesta capital, 

d Ollas .assim como a sua quan- dantes, Pode'se dizer sem exa· ao B~nco NaCIOnal do Com. I

tidaoe mudam rapidamente, Esta geração que o s)'stema de annun- merClo, por cheque n' 548i 

ciiild:ção . tem'se tornado eviden- cios moderno contem uma cdu- contra o mesmo Banco, o bi­

t~ 1lO~ u!til11~s dez ann?s. Quem cação liberal para quem os qui- Ihete n' 94(;3 prem~ado com 

p.oMria Il\lagmar a raplda expan- zer ler eom coh~rel1cia e com- 100 CS>NTOS de REIS na ex­ ., .r 

do ne~o~iO . r1.e rad!o,telepho. ;;:rehensão, pois contem vastas in- tracç.ao de 4 ~o corl'ente mês, 
nll. Ilr ,uma mvenção mleres5an- formações sobre o mundo que vendIdo na CIdade de Pelotas 
te I uma vasta industria, em nos cerca, que n~o podiam clle- (E~t. Rio G. do Sul) ás se­
t)()U';: anuos, ' se não tivesse g3r, ;( ser cO'llIecidas ' de outra tr!llDtes pessõas: 'l'homaz Ba­
tido o Itose' meios meios de pu- maneira, e que chamam especial dia. sub gerente da .c~sa de 

blicidade .além da conversaçãe altenção 'para todos os methodc~ I~rragens Brombel'g. cmco de­

CtiUlI ent~e " dois individuos? p..ssiveis pelos quaes se pode clmos.; JOíl,O Fel'reira Borges, 

Todos Oi ·dias ,sllo · inventado~. meihorar o modo de viver_ funcClonarro da casaatacadis­

novos art1Ilos',para conforto, di- Uma das razões pelas quaes o ta. de A. Ferreira. Borges, á ,.,.

WT110 ou instrucção, nenhum reclame se k-m tornado unI factor rua Marechal Flortano. n' 163, :.,., , '" 
 . 
dOI qUln,êhegaria " a ter liSO de t:lo grande importanela 110S qllatl'? dec:imos e Fuustino 

"'" " . Ferreira Nilo, empregado da 
'Ji~-:'''' '", . '''':''WiW:l:?!0?llGmt.V.v'l!''-" firma Duarte, SOU;;II & eis, A premiada do Estreito!'- Ferna'ni.liria Pacheco;·:;~i~~~ide"'i~e 

.. __AUA__1IUlIt"'- 11m deelroo" 110 f:streito, premiada el11 rs . '4:800$000 ;" " 

':',S --~-ADV(lGADO,..... ' '" iO-,-22-=E-'?A'-o.n-A~-{-a~-:-~-a-St-'fl-dâ 
- _ ViaçAo foi ~sslgnado decreto 


" exonerado o · Rcademlco Ro· 
 I PREMIO DE 4:820$000Ar.cilcio .Mon~ira, Ar.c(lcio 'M{Jl:e il~à '>'~ berto ,1011,0 da Silva Medeiros 
. dt!lpraticimtê "interino lIit ' "DI­ lO PREMIOS DE 30$000 


Filho e Ednúmdo }\f,()rt~il'~l , ' ~ Correios IJOr ter lO PREMIOS DE 10$000
re'iltol'in do
s lIInlllo il , ))rolU:otol'hl plJb1i. 

tlllltc.l8 jsp! 5 0 'n!
[",1,1." 'R.a flU. • StJUII~dt, I. 2 


Re. ldcuctb : ~:~;~;:;;~ Habilitem-se ! InSCI8Y1m-se I
Nua V1 conde de OUI'O prelu, D, 70 PEIU'mIAOO 
O Ill'.nd prol atol dI \'ão h como o C rcdlt tl Mutuo rr~ciia l · 


,,,,,HH.2lJ Cllll "Iatal, 110 ppUo. rlld apeD"H'l DI TUDO ro~ I.. <X) ! 

lodo. OI lare.. 
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OSMARlIDS 	 ,Ir·ÕSaph;·S8;;;;li;~ 
• 	 E' possuidodamaisSÃO,MXOs : 	 ill;i'i~ ~):;~~f1t~!~tt~~: I 
• 	 tado. Depois ...deyúlÍlél •:iÍÊRM'HKtlS • . grave enfétrilidaâê! • 

~. ,;-~I~":I':'. t_~ .. que me reteve n():Jêl - • 
.. 	 to por mais de um ' ) • 
• 	 mez, fiquei emtão de- '''I 
• 	 ploravel estado de fra- ,
Cli 	 Queza. que j;í mesen- e 

tia sem coragem para •ID 
~ 	 voltar ü actividade. • 

I., '.. . _ Em tão .doloro~a e ai- fi '" 
1 àJ llictl\'a sltuaçao o meu mediCO nsslstente • 

.. dr. Ivo de .Oliv~ira aconselhou-me o us~ I"lIoce é injusto! Cu. tão doente e 16c(' aillJ~, por ., do esplendldo SAPI-!ROL, e logo nos pn­
cimalfica de mão humor. como si e.u tivesse a cu/pu' O meiros dias detratalllcnto com oSAPliROL .:iá~ iUlparta ~ubct .si é ou :\110 ínjustiCia

f. a realidade: os ln.lridQ~ se cor.tra riul1\ qtHln· .. !:,enti tão accentuadas melhoras que ao fi- • 

do as eSp05B.S a~.occ~l)\! S;';o porlantu lnIio~cn' 


o • nalisar () 9UHI·to vidro 	já me sentiaiorte, O h. .'~~:f~~~\ci~~\~t:~::~:~ admm que a'l c.sr ­

: I~~;g:i~ ~e~~~~o~t~i'é~Çn~~d~uf~~;n~a~~tr~~~: : t~t '~rl/~";' -. r ' :c 'C:~"~~ ' ' í'l~~ ;:' I~~~B:~;:~~~~:~~:~~~~:~~!'~~~~~~i~;~ 	 dillario resultado qu~ colhi com . o abençoa- • . .: :, r:,' .! li I ;
a pnidencia de tCrc!D\ em Ca:i3 UUl vidro do 
grtl.mle rcmedio 	 do S,',WI-IROL, ell\lo-lhe a Illlnha plloto- • " " ' ) J il " 

graphia e attestaclo. dos (]Ilaes pOde iazer O IA SAUDE DA MULHER () uso que lhe convier. • SaDia 
Porto Alegre, 23- 6-.1lJ. , O 

Zacltarias Alúlllf/ll'l'lf/le Azevedo • 

Do 'lcro"lo com 	 •o 1;~I~~~~~a:IC~::~ ~;c~~r~~/~ke~~!rJllado o 5~~sg~~~~c~~~r~PLX~Oi~H
O diagnostico d" "ma PLEURISIA, "conselhei ao patil' lIle o 11.0 do : 25 de Set~mbro di 1930 ás 15 horas 

prepara.lo SAPI-tROL. ao lado da Iherapclllkn do ar. M'lIitoO 
272:000$ ___ _____ __ __ II ;:ci;:;::I'::I;~:';;~~~l~:~r~~~~~rías : ~~~ bd~h~~CrS c~:\~$i~~al'('S-2010 pi'emios 68:000$ 

:. • 75 pOI' cento ('1\1 [)I ' ('lIli, , ~ 20-tOOO~ 

100:000$UM 	CANCRO SYPHIUTICO NO Nr )lll.IOO!!~~O!!.~~GD_~!!~._.!_._!~ : PI'P:lIiO ~p PftFMlOS 
IU:OOO$ 
.j,:QõO$ 

6 ANNOS DE SOYl<'"IREll ••O••D@i)OOo-~.GQJOOOooot; • •• .2" pre~H'" rf,e 2()()()$ '4:000$ ­
" 11100$ ::5:000$ 

lO 500$ 5:000$ 
4:000$ 

I.
lo 	 :" ~g :i~~~ 6:000$
lO 	 ., 8!;O 40$ 34:000$ 
• 	 .0 800 Pl'{' 111_ :! U. A. ,I"s 5 
• 	 primeiros pl'cmios a 4tl$ 82:000$ 

• 
 • 17')0 pr<'mios no totnl de R~ 204:000$ 

• 	 O Havendo repetição, no~ dnL, ultim') algaris ll\os dosO 	 .O flJ'hllci ros cinco pl'cmit)s, pa~sal':)" ao~ llllluerus immedia'• . 	 C lall1cntc ~upcri(ort's. 
~ I)s conce~sionarjos AlXGELO LA POR'l'A& Ctn.I: 	 , 
A dlllillistra~flo-PHAÇA 	 15 DE NUVt:MBRfi N. Z1 

Caixa postal n. 50--F1orianopolisI: 	 : 

li
lO 	

! 
• 

10 	 •
O- GJ'unues e pequenos tõdos procla- • 
• 	 mam o Peitoral de Angico Pelotense, o e. o 	 rei dos remedios para resfriados, tosses 

e bronchites. E' o preparado por excel- • 
loncia, empregado em todas as moles- Oo abaixo-assigoado morador á des Tapes, Muni<ipio de 


Pelotas, E.tado do Rio Grande do Sul, veUJ por meio d'esl~ relatar· tias das vias respiratorias. O 

vos uma cura extraordinaria que oLleve com o famoso, ELIXIR DE A' venda em tQda parte. I 

NOGUEIRA-, que V. S. em lão bôa hora descobriu. SoHrend, elo. 

durante longos 9 annos de um cancro syphililico. Icndoíperddo lodo 
 @~GSO@{H!M'lUjG.O 0 ••••00000 ,nariz, parte do maxilar superior, amygdr.las t mUC05a da garganta e 
.eildo exgolado para a minha cura os recursos dn sciencia medica, con- ____ _ ___~ _ ______ _ _ 

saiui, depois de longo solfrimenlo, curaI-me com o uso do grande de· 

purativo do sangue -ELIXIR Dl!: NOGUEIRA », de vossa prepara- C h' T L F 

c;ao. Adoellc;a cruel fazia progressos a" ustadores, quando comecei a ompan la racção, uz e orça 
fazer uso do poderoso remedio,cedendo aos poucos at; que hoje graç.., d FI I 
• Deus e ao vosso poderoso « ELIXIR DE NOGUEIRA . e.tou ra- ' e orianop.o is 

.Jical ~ complelilmente curado. causando grande admiraç~o a todos que 


~: ~:~h::riftmc::::~~n~':.t~nap~~cis~a~~~r~;~!~~a~ :~:vis:!~ a p.:b~.~es: Fornecimento de huz e FOl'ça
I 

~ 
. ,.,,jurante o meu tralamento nunca deixei de trabalhar, exposto a"s r"go- 'I A C ompanhia Tracçiio, Luz e Força de Florianopolis avisa 

.,,?,r '1;fe) do tempo, visto ser a minha profissãO d~ lenhador das maltas. ans seus dig nos clientes, com especialidade aos consumidores 

, _ José Maria Pereira da Silva. de Força Electrica. que, drvido á continua estiagem e consequt:n­

T.llemuohas: Setembrino Chagas e Thomas Costa. Ite esca5sez d 'ag ua na represa da estação geradora de «Maroim», 

O «EU XIR DE NOGUEIRA - do Pharm.ceutioo·Chimic,o se vê na conting-encia de interromper, de accnrdo com a autoriza­


JOÀO DA SILVA SILVEIRA é o unico de grande consume e que ção da IJirectoria de Obras Publicas, o fornecimento da corrente 

f é enconlrado em todo o Brasil e Republicas sul--americanas. Eleclrica de Luz e força, -das 16 ás 18,30. horas, a partir de se­

l>odel"osu allti-syphilitico <l allti-rheUllla- g Ullda-feira" 15 du .corrpllte m: z. _ . 
tic(\-Gralldt! deLHlrativo <lo sallg'ue E5sa Irrcgulandad; oc cas,lI~nada p elo.lI1convenrente. exposto 


e que vem acarretar senos prejlllzos It:lO so aos consumidores co­
______, _~--- mo a esta companhia, ficará il11mediatamente removida, uma vez
• . . cessem os motivos dessa medida ora posta em pratica, 
,A',sclenela por seus malS florianopolis, 13 de Setembro de 1930. 


l\utorisados representantes ------,---- ----------,- -------­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(8)o ESTADO-Te~-re'ra, 23 de Setembro de 1930 

r i 

Congresso Interna­
cional dE Impnnsa, 

Em UlennB'i~a ~8~ortiYa ~1[2~?~~t,ex~~~~eR~al.e~~~I~'á~nd~~!~SS'dO 
, --:lfoK:- , _", . 1 F~zc~1n é:ll\Q08Ii ojg· por crime de malversação do fundos UM CO~V1TE AO MI­

, FUTEBOL lMA,: 14:~~ 0,lUIZ danPor tcrm~ . . ' publicos, prestou declllrJçÕ~ NISTRO DA .JUSTICA. 
, .ô·!mlOto x ~lll/et!Cf! !~~;;Jta~~·r;~::li~ie~eE~~rn~~~ ;' I SrJs: Semiramis Duarte Silva ""~ .'~ em ,juil.O _ r i\ RA Ql Eo BRASIL SE 

1(1i1;~~(~~ 1~r,~~~~~0 tOI l:al~'At~ct~~~U~;dO ien:t tm inici~ l ~ ~t~d~\O~I~i:.~~~rB~rja,~l API'es~!~~;'rebtinci~" ) t~~~-Sido " aéeita,o cll~r do fAC\ Rf.~f.SE TAR 
.. ~ , ,;. .~ . O\a. O!'UZO sr. n as 14,45' 1' ~ fI~a e Ivelra, Mana Muller e Fstlldo 'Mnior do Exerclto '- R' ,- O A I . 

,Íl'I1I0 VieIra Machado chamou os O t' I . I ' I t Hllda Sarrorato. LIMA 22 (A A) _ .O pres'dente de t sr l~\lia. d~ lO, _.) - . .sr, n onl~ 
~uadrosao grama~o, .!endo .~e llara ;'~~~~~'i~~~~~.\a li pc o a l,1eninas: Lindomar Pereira Ou accordo CO~l a re;ol~çãO do' Trib~f1alde Sa~~~ PI' !Ou a sua Refsch~: nllntslro plenl­
ap~~e.";~~~ ~~;h~P:e~~~ .~~fd~ A's 1456 Procopio medio do tra ~ Walda Alves: , . primeira declaração perante os membros do alludido ' Tribunll. p.Q.t~nGlano da Austn~. es­
~ :Iha~~clm~ilte' a ;'ludôd~' ela Externato, approveitando um pas- . Srs: Reynaldo 013,_de Oltvel' Tatnbem de accordo com ordem judiciariase' fez ,pu 'co le ve, honlem. no gabmete 
a '~~'<ten'ia' após Ptn.tra ~ . -lse, marca'o sc<..:undo ponto p~ralra'l:aR~1 F3nseca lavares 0$- ... O - m daE~cr quI' o ex-presidente leguia é accu~ado de malbaratar.' os fnn..d. $ do ..i.. niSlro JustiÇa

;,;t~ qu~ ieve igual ovaçãe.· o seu quadro. . . Ã~to~to el~~rb~~,~anLi:~mÀf:;:; publicas e,. de que esta accusação [oi formulada peran~e .'o Pi""li: onde (oi apresentar ao li: 


A's 14 horas teve inicio o jo· Após a sa!llda do tncolor. as - . d I L' ,. 'I nal pelo c..efe do govern? sr, jose . Barto.n. , ' tu)ar d a ;m es na ~astll 

"'("cabemiesahidailoExl.::rnatu. 14,58 .Caldelra cen!rehalH do . t.slln.loa, mod~!meldaBilsto~ . O texto dadenuncl2 nãofolpubltcado assllnconJoo 'de-·I . _ ' \ ,_ . I. , o 

.. :1 t' I ' " 1402 b·. azul, mveste verltginos~mente e fi )ov".11\ DaIlI1UI,U Lobo K!ae" )lolfllento do aceusado. " barao , LlPZ de r!'i'en. 

Ih~;\le~~~~t~r ~e~~a;em 're-ut[~- ~ontra o seu inimigo, consejlu- e o melll110 Accaclo de Frelta,.1 . - deleg<:dg,;;: ~a AssoclaçAo 

elo satisfato;io. ' mdo confirmar o terceiro Ilonto \'" t I LA PAZ, 22 (A. A.) - AI)l'esentotl sua renuncia ao 'presi' dos<; lornlllls las e Autores 


A's 14,03 Sá, medio do Exter- para o ~eu quadro. . C . ' Iajan es. Isident~ provisllrio da Republic~, o chefe cio Esta,lo Maior cio da -Austriã, .Que vem ao 
nalil, por entermedio de um seu As I:> hora , ha um slfllples oronel .Jose . Atha~aslo Ex('rclto, general. Ca.rl~s C.UIllUCIO. Brasil -promover 1\ repre­
companheiro consegue COIl1 brio bate bola 110 centro do campo, Procedente do RIO BOlflto, do O scu pcchc10 101 acetlo. sentaç-od """'s '. 
Ihantismo, o' primeiro ponto da mostr:melo tanto o tl'icol.or CO~10 município., de Lages, acha-s~ .a . ,~,n~>,s "~, !?~~Z no 
tarde. ('Iara o seu quadro ~ azul, uma tt'chnologla nuuto nesta caphal o ~r. coronel Jose LIMA, 21 (A. A.) - Sabe-se que () governo hra~ileil'O, man- Congl esso II),t~r,f}é;lclonal 

A'S t4,05 Ext..rnalo da ulIla traca. _ A!hana~,,? de LI;: Lemos, I?r~s.ti· tendo relações cliplomalicas com a Junla Militar, o fez sob con- d,e Impre:1sª, a:·re~b.zar-se 
fOlle rajada sobre o campo ad- As b,1 lone, hack d" "znl, glo polttteo 1f:ICjnellc. mllntClplO. fiança nas declarações da mesma Jnnta do que todos os !latados brevemente emMlenna, 
versario, porém sem resultado, rabea escannalosamenle e pl'lo· . _ ~. internacionaes vigentes 5eriam iielmente observaelos. Entre elles .... ' . - '-_ ._4. "' 
devid.. a -intelligente intervenssão ta. Capltao Claudmo Rocha neve estar o do respeito ao clireito de asylo. Morfe (Je fi'0t'a-wel! 
de Valle I, do tricolor. As 1~,2 Sá c~mettl' toque, E!lconIlJ-sc nesta capital {) sr. São doze a, miss[,es diplol\laticas aqui acrcditaclas que ain- o • " ,/ .' Í' 

A'" 14,06 O tricolúr apodera- q~u~ l.latldo p~lo tncolor redunda capitão Claunino Rocha, influen·. na recolhem asylados, enlre as quaes as emhaixadas dos Estados aVlad'ora 

5P do cl!mpo illirni~o, havendo num escanlelO. . te politico ~II\ Imaruhy. Unidos e do Chile (' a legação hrasileira. S· , .",' .. . 

um liRéiro ilominio, ma~ ,em As 15,3 jordeh:1o ~ab~ceand" . anhago, 22 .- A! c<:llh~i4' 

consequencia; fav(\faveis . a p~lota, marC(! o pmllclro pon· BUENOS AIRES. 22.,(A. A.) - O governo provisorio do av.'adora Rlfth ; ~Ii;xand~ri~~vl~ ; 


A's 14.07 (\ juiz marca toque to para o sel~ quadro. O a2ll1 da nado a Ilelejá, do primeit'O tCIH- pai,: reconheceu o govcrno bolivia_IH.·... ctll\m de u~n desastre,deavmÇlo 

Ilf> Extcrnnto, que halido pt'lo saiuda c fica e,>llIpll'talllellle po da tnrde, sahindo v('ncedor o - -.---- dn qual .VCllf' li f~lIecer. ' ,"' " 

Iricolor, não obtem resultado. nes~orleado. . . o Exlernalo pelo elevado seore C Te]ephomca ~ .!> . ' _ ,. ,Z~ A aVIadora ) In.ha J~vantado
.f-- . _ .Ao. . ~ 

A'" 14,OS todo a peleja, ioi feio As 15,04 11 .IUI~ marca tOflue de 5x2. ; ' o ~~~.;? vôo en_, um pequeno appa.relh~ 
1:1 na aréa do Externa..'. n~ tncolor, hahdn peto 'lZul sem _ I Cathar1nense - b--~"~ .~y ,.' /;L d~ aza, cUltas com de~tmo a 

1\'$ 1.1.10 P,~dro guardi,io do t(sultady. _ .. Tornou.se dignn de a(ltniraç;io , . .:' .' Cidade de ~e~ark, po:em ao 

jrÍl'oinr, r Otnêtte e,callieic\ qile! . As 1:1,0) o JUI,Z . marc~ .empe· () s r. Antonio Vieira Machado" hsta. EDlIlI'('za . . aVIsa q~te CI11~ \ aJ ledaJ<:s _ ch~~ar aos·hmltes da Cidade .) 

hati/i .. pC'I" a~ lIl , $,'m ft';uliado. ' no mctllo (1Ire."<1 do por ter IIctuado imparl'ialll1l'nte, 1(oram ~Igades n\lll!:' os sl'gmn- Em sess:lo das ~'1oças as I.I.~ dVlao despcl1cO\~-sr ele 500 me'
\ (hmentr, 

:\,,, 14,11 Adhema r, rio trico- \fI,olor. que nôio é Illuito COml\1l1111 em ' tes asslgnantes: á l'Cltü IIl1tO · h.o~as, ... elne Vanedades, exhl- tros de altura VlI1dtl despl'daçar-

l'lI , dá uma jllrtc entrada nl1' O jOg., passa a ser jeito 1\Il jogos como o de I)omingd de rnatica desta :;idadc: lima o formoso trab;llhn da Me- se de encontro ~o solo. 

l'all1flO inimll!o, nbrigando ao !l'ampo do az.ul: . . 14 do torrente_ I 07~ Ar!hur Costa :- DI'. 11'0 Golclwyn Mayer FAZENDO julgam 0~_ penlos que houve 

l!u:lrdi~o dil "zu!. a praticar uma' As 15,06 o JUIZ marca talta ('Il\ _ _ 1.44.. Alice Buchlel FITA.. lima .explosao dos Ianques de 

fwlb c iormida\'el deieza, IAdhemar, balido pelo advcrsario .I1\'{l!i.r x Ado/plto I(ol/r/'- ,. 1.4S2 Are ~lanueb8k ~o palco, em, ultlln~ r.epre,sen- gazohna . 


A's' i.J.,i2 a pugna c,)I\serV:l-,e isem ~esu_ltad~., . Depois de terminadu o jogo 1.484 ArchlRs Rom.ulo ç?- taçao appar~c~rd o eXll1ll0 v~al()- 90 C '. BOl o 

IIZno ~iJlHP'" do t:,~otor. I ,0 Jogu pa,~a IJara o teTlellO entre n Externato x Athletico" loma.:-,CtI. I~!s~a LI, c l3uo.no, llue exe~l\ta. • nngressa fiSI ma 
A, 14,11 (~.. JUI~, II1.í!lica toque:;!d~~te e em st'gllldn para o do entraram em campo as equilles 1.2'33 As,ylo de Orp'lIao!> r.1 d~l Vl/Jliln novos numero" d(' . " ., 


" ,I l1'IC'1!or, que e balido pelo 11n~~10I~ do Aval!y x Adolph;l Konder, J.1~6 Club Gcr~\antn , . muslca.,. de fa"~la 

~e ll anver~ario sem resultado. I As 1:>,08 azul marca o quarto sendo dado inicio ás 15,50, por I 2:~ Cal'ios Correa _- Or. . Cmema ~ Ideal ," ptl 

, A's 141~ a dekza dI! tricolor Ipo~to~. .,. • ' . este, tendo ás 16 horas, Candi- l.4ai Caetano C, de .::'OllZA. ° sympathico. cinema. ~a. Tua I. Rcunir-se:á 'sabbado, ás 15 !to­
e alacao~ fortemente, pelo azul, I :,po, ~ s..hlda (1 ,ncolor cna nho marcado o primeiro ponto I .'!~O CR~taflo Dee~1te ~o~,selhelro Malra, exhlbl:a .ho- ras, n.o gabmetc do SI'. dr. Se, 

que mo!tvou uma bella defeza . alllmo e. ~Ia.ce desasomhrad~" pnra o seu e1ub. 1.206 Colombo Snblllp _ JC as 17,30 horas, o belltssulH'! netarto do Interior c jmtio;a, a· 

do guardião do tricolor, sendo mente o mlllllgo no seu pr~pno A's 16,1 o juiz, o sr. Asthe- 1.600 CompaulllR 'I['!tcç~o !ihn CUI~VAS PERIGOSAS,com commissão organisadora do 9"r-. 

ovacionado delirantemente por reducto.. royde Arantes, marca iIIicitada- Luz e FO'rça . - SessaO Clara Bow e Richard Arlen. Congresso Brasileiro de Geogra· 

toda assiEtencia. As 15,10 ? Jogo é feito no mente, impedimento contra o lie .Comp!·I\~ I: ' 11m film interessante é me- phia, a inslaUar-se nesta capital 


. " A's 14,l.'Nanado medio esquer- terr~no,?o tncolo.r. , Avahy, prejudicando (l ataque des- 1.209 Carlos T9UlOls - Tlo_ rece ser visto. a 25.de novembro próximo fll' 
do do meolor, cenira a pelota. As 1::>, II d~pols da bQ.la ter te. Ce!. - ---- - - - ---- turo. 
úbrigando o gllardWo do azul, calmamente feIto o. passeIo no A's 16,4 Candinl\o consegue 1.1 39 Decio Couto npl"SsO aIndi"a do [onsula"a 1----..........-.---=.....­
praticar uma optima defeza. IbOlSO d~ Pedro, ~bnga.o a fazer para o seu club o segundo 1.189 Direc torie do lnt!!f'iol' l' D IilIU I Aluga-.se Em casa de ia­

A's 14:19 ,1ordelino centre uma, de!eza d~ Plcl'?I.e. . ponto. e justiça Itlll"lllD no Rio l11iJia .q LI a rt os 

hal!f. do tncolor, comette falta, dAs 1:>,12 o Jt:!~o e mterron?pl- Com a sahida do Avalty, Sa- 1.300 Demetrio Sel'ratine II . Inuito cotnmo'dos COI11 ')a­
hatrda l>elo azul. sem resultado. o por I.er cahldo sem sentido bas m:lrca o primeiro ponto ás 1.455 Deodoro Alvaro Soa· . . , 


A's 14,20 o azul apodera·~e da um me~lIlo de ouro do Externa- 16,6 para (1 Avahy. ['e5- Major Poma 22 _ Iniormam nellas para tamlha e mo­
lOna inimiga, forçando (l guardi- to, molt\'ado por um .calcaço de A's 16,16, Cidade por inter- 1.017 Edesia Aclllcci d F r" ., ., f' ,_. ( ços de tratamento. 

, ão do tricolor fazer magistraes de um seu companheIro de de· medi.. de Candinlto m.. rca o ter- 1.031 Eduardo Horo - Casa f e I ~tl j. ~\dt:! OI t\ e~) Preços Illodicos a tra­
defezas, apezar do vento ser fa- feza; _ , ' . . ceiro ponto. Commerciul a I . 9 ..tn 1\ I tiO ' . aLO tar éÍ. rUa José Yei2'a 11, 
voravel ao azul . As "',13 e relmclado o jogo. O Avahy entra fortemente em 1.133 Elpidio Fragoso - Ball:)JelJ, ~ .pedldo (!o 9\ 

A's 14,22 o Jogo permanece O Externato bombardeia for- acçào, conseguindo por inteflne. . M!ljor c.ons!llado Italiano no RIO 

no reducto do trico\or, obrigan· t~mente o reducto de Pedro. )lO- c,lio de Sabbas o segundo ponto, 1.141 Ellripedes Ferro - Dr. de Janeiro, que 
 soifreu \;::=======:.::.:=
i!~t; ~~í:;~.fazer as 14,23 excel- re~,:e~~, ~~su~~r,~: pratica opti' ~s e~~Í>~~e ed!Sp~l~i~~. Ruy niarca :.;õ~ ~!~~rc~O d~o~~~~~~ e l!~l desfalque çle 80:00() II F F A rC\'1013 das revlst3s 


Ha .nes:;a c~ccasião um forle ma ,defe!a. . . .,.. A's 1~,30 Sabas cen lra agoal ,Berdad?s .HlJepeck.. li! sa durant~ ~ .~~rmane- I 00- aR :~:fe~'N~eJ~:~~~;: 

desammo.motlvandoaappltcaçãol As b.150)IIIZ marca falta no cOllsegumdo marcar o quarto 1.060 Gymnaslo Catharl- cla de Barblell, ali. . 

d'uma lechnica a, fraca mais pro- Externato resultando disso ás ponto. nense --_______ 

pria de !niciados no esportf, do 15!16 um formidavel bo~bar' A's 16,31 o Adolpho Konder co- \.214 Gnido BoU-Banc,o 

que 'de Jogadores consumado . delo na area do Externato, obri-I mette penalidade maxima e \1 do COlDmerclO 


A's 14,24, o jogo passa a ser gando os guardião fazer boa juiz que nesta c,ccasião achava- 1.488 Gustavo N'lves 
 A situa~ào no Chtle ­
feito ne zona perigoza do azul, defeza, passando após para o se apreciando os melodios0S 1.098 Gustavo da Costa ?e-
mas sem resultado. tfrreno do tricolor dando como cantos do Sabiá. não observa a reira - Escl'iptorio 

A's 14, 25, Sá comel!e toque, resultado, as 15,18 o quinto e ul- infração. 1.147 Hotel Metropol Rebentou um movimento revolucionarió' en1 

que batido [leio tricolor sem re· timo ponto para o azul. Teermina o primeiro tempo 1.120 Henrique Rupp Ju- Concepcioli, chefiado por officiaes Civis 

sultado. Após a sahida, o tricolor avan- com a contagem: Dlor .- Dr. exilados 


A's 14.30 Pedro. iaz bella de· ça obri,gando ao guardião do Avahy 4, A<Iolpho 3. I 1.352 Helberto Molenda 
feza. . azul, fazer uma regular defeza, O segundo tempo inicia ás 11'045 IlIspeetorla de Estra- O

A's 14,31 o tncolor conserva- ás 15,21. 16,40. .. das de Rodagp.m leval/teloi porém imml'diatamente sllllocado, seI/do 

se em forte bombardeio na zona O centro half <lo tricolor jOll'a A's 16,42 o Adolpho Konder 01" 1.601 IVQ de Aquluo - DI'. os srus cabeças /1Ie(os e recolhidos a bordo de 11m 


doA~:u~4,~;rãuh~~mP~~~i~~ad~~la fr~~~~an~~i::r_~~ 1~fn~Í>~~:~~~~~ ~:~iz: ~~~n~;r~~r~j~~a~~~~~X~I~I~: 1076 José de Olh-eiraV;,~r~ I/a:~ dC.!,II:m 

optima ~~ie~, evitando assim Iprc~ado. Ira o intrincheiramente do inimi-., 1.239 .Toão Pedro de Olh'ci. Bueno, Aires, 22 (A. A.) - O jornat "La Prensa' publica 

um Roal InimIgo. As 15,23 Orlando Neves cen. &,0, conseguindo, por intermedio 1'11 CarvalhO telegramma de Concepcion no Chile, dizendo que reben­

A's 1·1,34 o juiz marca empe- tr~ mt:dio do tricqlor avança co- de Cidade, o quarto e ultimo 1.339 .Toão Moura ,lunior - tou ali u":ll1lovimento revolucionario chefiado pelos "exilados . fié­
dimento na extrema c~querda do ra)osamente sobre o seu adver- ponto da tarde para o scu Res. neral Enrique Bravo, coronel Marmndllque Grove e ·civis '~ l.:iiiz 'sã;. 

frltolor. ." . sario, marcando para ti seu qua- c1llh, 1.346 Jorio Correa las R~IllQ, Carlos Aouna FU~l1tes e Pedro Ugalde, chegados ali 


A's 14.36 o~júiz marca'falta no dro c o segllddoe IIltimo llonto A's lí,3 Arnaldo Dutra, do 1.218 Luiz Orofioo flor vIa aerca com procedencta da Argentina. . ' 

extrema diréita .. do tricolor! da tarde . Avahy, desempata a partida, e ás 1469 Lucas Mirandll Adeanta o lelegramma qile os · cabeças do movimento forAl-ií' . 


II.'s 14,37 ha , um forte ' ataque Após a snhida o jogo perma. 17,17 este por intermedio de 1.0ií9 Mario Mello & Cia, presos e transportados para bordo de um navio degüema lllT('ora· 

na cidadcl,la ',do azul, ~em . resul- necc no centro do gr~mado. Victor, marca () sexto ponto. 1.070 Mello 8< Pereira do no porto ele Taleanhuano' excepto Ugalde, que' fugiu.. 

do: ., ' . ' A's 15,24 ha um desanimo ge- A's 17,20, Viciar registra o 1.151 Miguel.Anlonil\d(l~ Faltam pormenOi'es a respeito das occorrencias ' 


'5 1,4,38 o juiz ,marra'falta no, ral por parte do Externato, em· setimo ponto, finalmente já no 1.167 P"nsRo Martinelli -., - ,. " 

I'lul, halidó pelo "seÍl advers.Hio . '1....lItO o tricolor conserva-se inspirar a partic1a, o Avahy, fIlar- 1.333 Paulo Ehlko .. . Sall!iago, 22 (A. A.)-Os jornaes public;imum:l . Mt- ra<;lo 

~ re<lIhado. elestimidamente na otiensiva ini·, ca o oitavo e ultimo palito da 1.224 Palncio dn .] IIsliçn 0enfl,ICclaoll,lclteZpe. IC'I~(lon.let' Iracassndo por completo a .te~@üY~ elo rf'\'01b
I' 

A'. 14,40 Pedro prallca 311ml' miga. Ipeleja da tarde, cabendo a VlctO' 1429 Rodolpho I~orflllgn 

r3vel defcza. _ I A's 15,25 PetllO faz uma pes- tia ao Avahy pelo sCOle de 8 1342 '1'hesour~ .. ,do., , EstR,lo . .. ..' '. .' , .";- .,....,;-., 


A',. 14.4 1 o , me(lio esqucldo s..ill1~ de!cza. .. Adolp,h? Konder 4, '~ ., .., - , 'l'heaoul"ui , 'I, Buenos Aires, 22 (A:- A.)-'ü li"ffl~~ Eorique ilr.tYo. 0('0­

oo ' llIr I(lr cometi E' lO QUe'. semj A 1~,27 o JlIIZ eham~ ,altl'n· O JUIZ SI', Ast!leloyne no .dE'- Pede se taDlb m qu.e .oeor·· l'~nel..tl''-arl\l~duque l~love i.9úe se Kh~ m elliladM M1 BurIlO" 

r~u,lt~o, , , !Ç20 .um "1og~dor d,? Extert~ato. correrg!J?,~gna mostrou mulÍas rIja R JIstaoJ publlondll, da . AII:,e.s, . ~f!!.do , scJ:efuglad(? em, Mtlh1oru.a, cm vircude da viKilarl6;a
"j 1""'2 J~ haU-d,rf'lln. co' " , 15,30 C orr('a do tI' color, falha~. " '1lI'u ll\to , 1l}llI1e(ra. da poltc""de Buenos ,\11\'1, a pMldo da poliria chi~na, '0 

mtlte toque ~I r u.l1;ld(l. fu ~o pn. imo. NO'- quadr ~Und Tios.. hi· 1.113 ela. Tr. Qno Lu", I) ell()4fko do rXefCtlo dlilroo como ~"Uud de c ' PPf '..~ 


,,'3 14,43 N~11ado p~incipi. A' \5,J~ o I~íl I'I\IfCJI loque 111111 \~IC~res. o ElC/emll? com l'orç.a- D~posllo, R . de 6 m,it dollôl>f('S (lC'r~l1tn , ('{\mmi~do Illltitar do ók 

I;u-~ joto (M'U(1:a1, prt'Judl ndo, no azul, que batido ~" r"ul~- a c.ont.llj:c-m de 6, Athlrhco O; c/Im çõ "notlO Europa. I" 

dru.l malltlr• . o Ir;.:<*,r, !lo, iU~ ~ o) iuJo a s.tT f-e;!o n Adolpho x ,"'~~, uhiu HIk"('- 1392 Cla. Tracq o Lu~ o <n dcmol impl -MIo TI(> II\()vimenlO Uo I~bem iIad 


A' 14,H Pl:dro Iklrndr mara· cid~db do Ex/.'m l lo. dor o ulli~ pel:l C'Ontaerm de ", f'UI'~' - Rlotlptorlo - poIilie<n t q_ p;&nI chqza~ Concepc1 n. no Chilr ,r:nX1 
::: 


yll!lolJllltSflC' o nu reducto. A', \).lI o Ju.lz d.ft por terml- Adolpho 3. Su lo Con.umldor I mnne tm .\ KO~t ptlotado por vaedortl nom-am'eti~ ­
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